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RESUMO 

BAUNGRATZ, Andressa Radtke. Extrato de própolis verde no controle de helmintos 
gastrointestinais de ovinos e caprinos: estudos in vitro e in vivo. 115 f. Dissertação 
(Mestrado em Zootecnia) – Programa de Pós-Graduação em Zootecnia (Área de 
Concentração: Produção animal), Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois 
Vizinhos, 2019. 

O uso indiscriminado de anti-helmínticos químicos sem o devido conhecimento do 
manejo a ser adotado bem como as características do produto e do animal a ser 
tratado podem ocasionar a resistência parasitária, a qual pode ser diminuída quando 
se faz a adoção de métodos de controle alternativos, utilizando produtos de origem 
natural. Neste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a potencialidade da utilização 
da própolis verde sobre ovos e larvas de helmintos gastrointestinais de ovinos (in vitro) 
e sua eficácia anti-helmíntica em caprinos (in vivo). Primeiramente, o percentual de 
ácidos fenólicos, flavonoides e a atividade antioxidante da própolis verde utilizada 
foram determinados a fim de estabelecer quais os principais compostos químicos 
presentes e suas respectivas quantidades. Os efeitos do fitoterápico sobre ovos e 
larvas de helmintos gastrointestinais de ovinos avaliados por meio de testes que 
predisseram percentuais de eclodibilidade de ovos e inibição da migração larval dos 
helmintos. Em uma segunda etapa, os efeitos do extrato de própolis verde foram 
observados diretamente sobre os animais. Cabras Boer foram divididas em três 
grupos experimentais, sendo: T1 – tratamento com glicerina (animais recebendo 
glicerina bidestilada líquida), T2 – extrato de própolis verde (0,3g/kg PV) e T3 – anti-
helmíntico químico – monepantel. Ambos grupos experimentais receberam os 
produtos teste no dia sete do período experimental, coletas de material fecal para 
análises de ovos por grama de fezes (OPG) e coprocultura foram realizadas até o dia 
60. A coloração da mucosa ocular foi determinada em todos os dias de coleta, pelo 
método Famacha. Foram colhidas amostras de sangue para realização de 
hemograma e perfil bioquímico sérico. O teste de redução de contagem de ovos nas 
fezes (TRCOF) foi realizado com o objetivo de predizer o grau de redução na 
contaminação por helmintos para os diferentes produtos. A própolis utilizada 
apresentou uma vasta composição química, compostos como taninos e diferentes 
fenólicos garantiram a atividade anti-helmíntica da mesma. Elevada atividade 
antioxidante foi observada pela técnica de capacidade antioxidante de redução férrica. 
Não foi observada eclodibilidade de ovos quando utilizada a concentração de 99,99 
mg mL-1 do fitoterápico, a mesma concentração inibiu mais de 97% da migração de 
larvas. Os valores de OPG e Famacha foram melhores para o monepantel quando 
comparado à própolis verde. O anti-helmíntico químico apresentou 64% de redução 
da contaminação no TRCOF. Conforme os resultados de hemograma, a própolis teve 
efeito positivo sobre o sistema imune dos animais, diminuindo a possível ocorrência 
de processos inflamatórios ou ainda sua intensidade. As infecções de ambos 
tratamentos apresentaram maiores proporções de H. contortus em relação às demais 
espécies de helmintos. A própolis foi eficiente no controle de nematoides 
gastrointestinais de pequenos ruminantes, ao passo que controlou ovos e larvas de 
helmintos.   

Palavras-chave: Fitoterapia. Haemonchus contortus. Resistência anti-helmíntica.               

  



 
 

ABSTRACT 

BAUNGRATZ, Andressa Radtke. Green propolis extract in the control of 
gastrointestinal helminths of sheep and goats: in vitro and in vivo studies. 115 s. 
Dissertação (Mestrado em Zootecnia) – Programa de Pós-Graduação em Zootecnia 
(Área de Concentração: Produção animal), Federal University of Technology - Paraná. 
Dois Vizinhos, 2019. 
 
The indiscriminate use of chemical anthelmintics without proper knowledge of the 
management to be adopted as well as the characteristics of the product and animal to 
be treated can cause parasitic resistance, which can be reduced when adopting 
alternative control methods, using products of natural origin. This work aimed to 
evaluate the potentiality of the use of green propolis on eggs and larvae of 
gastrointestinal helminths of sheep (in vitro) and their anthelmintic efficacy in goats (in 
vivo). First, the percentage of phenolic acids, flavonoids and the antioxidant activity of 
green propolis used were determined in order to establish the main chemical 
compounds present and their respective amounts. The effects of the herbal remedy on 
eggs and larvae of the gastrointestinal helminths of sheep evaluated by means of tests 
predicted percentages of egg hatchability and inhibition of larval migration of helminths. 
In a second step, the effects of the green propolis extract were observed directly on 
animals. Boer goats were divided into three experimental groups: T1 – glycerin 
treatment (animals receiving liquid double - distilled glycerin), T2 - green propolis 
extract (0,3g / kg PV) and T3 - anthelmintic chemical - monepantel. Both experimental 
groups received the test products on the seventh day of the experimental period, fecal 
material samples for analysis of eggs per gram of feces (EPG) and coproculture were 
carried out until the 60th. The ocular mucosa coloration was determined on all days of 
collection by the Famacha method. Blood samples were collected for hemogram and 
serum biochemical profile. The FEC reduction test (FECRT) was performed with the 
objective of predicting the degree of reduction in helminth contamination for the 
different products. The propolis used presented a great chemical composition, 
compounds such as tannins and different phenolics guaranteed the anthelmintic 
activity of the same. High antioxidant activity was observed by the technique of 
antioxidant capacity of iron reduction. No egg hatchability was observed when the 
concentration of 99.99 mg mL-1 of the herbal product was used, the same 
concentration inhibited more than 97% of the larvae migration. The values of EPG and 
Famacha were better for monepantel when compared to green propolis. The chemical 
anthelmintic showed a 64% reduction in FECRT contamination. According to the 
hemogram results, propolis had a positive effect on the immune system of the animals, 
reducing the possible occurrence of inflammatory processes or even their intensity. 
Infections of both treatments presented higher proportions of H. contortus in relation 
to other species of helminths. Propolis was efficient in controlling gastrointestinal 
nematodes of small ruminants, while controlling eggs and larvae of helminths. 

Keywords: Phytotherapy. Haemonchus contortus. Anti-helminth resistance. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Considerada como o principal problema sanitário na ovino e caprinocultura 

brasileira, as infecções por helmintos gastrointestinais acometem inúmeros animais, 

ocasionando diferentes entraves na atividade de produção (LÔBO et al., 2009). 

Diminuição no ganho de peso, redução da fertilidade das fêmeas, aumento da 

mortalidade e gastos elevados com medicamentos são exemplos das perdas 

econômicas ocasionadas (SUTHERLAND; SCOTT, 2010). 

Ovinos e caprinos são acometidos pelos mesmos gêneros de parasitas, sendo 

os mais comuns e de elevado potencial de patogenicidade Haemonchus contortus, 

Trichostrongylus sp. e Strongyloides papillosus (KAPLAN, 2013). Além de altas taxas 

de disseminação enquanto população, estas classes de helmintos apresentam 

mecanismos de resistência anti-helmíntica muito bem desenvolvidos, garantida por 

meio de alelos com resistência simultânea a drogas com diferentes modos de ação 

(ROMERO et al., 2007; ROMERO et al., 2013; ANZIANI; MUCHIUT, 2014; ANZIANI; 

FIEL, 2015). 

Realizado com a utilização de anti-helmínticos sintéticos, o controle da 

helmintose gastrointestinal em pequenos ruminantes apresenta inúmeros problemas, 

seja ocasionado pelos mecanismos de resistência dos helmintos ou ainda pela 

administração dos produtos de forma errônea, com superdosagens e sem o 

conhecimento das dinâmicas biológica e epidemiológica da infecção. Ademais, 

problemas com ocorrências de resíduos em alimentos e principalmente no meio-

ambiente fazem da busca por novos métodos de controle da verminose uma 

necessidade (ATHANASIADOU et al., 2008). 

Dentre as alternativas investigadas para utilização no controle de parasitos 

gastrointestinais, o uso de plantas bioativas é bem-conceituado (OLIVEIRA et al., 

2011). Os compostos responsáveis pelas atividades biológicas das plantas são 

conhecidos por metabólitos secundários, sendo identificados em algumas espécies 

vegetais e ainda desconhecidos em outras (ATHANASIADOU et al., 2008).  

Dentre os metabólitos secundários com atividade anti-helmíntica, destacam-se 

os grupos químicos saponinas, alcaloides, proteínas, taninos, lignina, alguns 

polifenóis e glicosídeos (GITHIORI, et al., 2006, HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2011, 

RÍOS-DE- ÁLVAREZ, et al., 2012). Alguns compostos fenólicos, como os flavonoides, 
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e ácidos gálico, elágico e cafeico também possuem tal potencial (MONDAL, et al., 

2015). 

Fitoterápico muito utilizado na medicina humana (TORETI et al., 2013; SILVA-

CARVALHO et al., 2015), a própolis vem sendo empregada na nutrição e sanidade 

animal. Produzida pelas abelhas, é uma mistura composta por ácidos e ésteres 

aromáticos, aldeídos, cetonas, álcoois, aminoácidos, terpenóides, flavonoides, entre 

outros (MENEZES, 2005). Suas propriedades estão relacionadas à composição 

química, que pode variar conforme características geográficas do local onde é 

produzida, a flora utilizada pelas abelhas, diferentes épocas do ano, espécie da 

abelha, dentre outros fatores (PEREIRA et al., 2002).  

A própolis pode apresentar distintos grupos químicos, os quais garantem uma 

vasta eficácia ao produto final (MARCUCCI,1995; HUANG et al., 2014). Sua coloração 

pode variar desde amarelo, tons de castanho, marrom/escuro, verde e até vermelha 

(TORETI et al., 2013). Conhecida como “própolis do Brasil”, a própolis verde é 

produzida em apenas alguns estados do Brasil - Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 

Gerais. Sua coloração verde é devido à espécie botânica utilizada para sua produção, 

Baccharis dracunculifolia, popularmente chamada de alecrim-do-campo, que lhe 

garante uma composição química rica em Artepillin C (ácido 3,5-diprenil-4-

hidroxicinâmico) e drupanina (ácido 3-prenil p-cumárico), derivados do ácido p-

cumárico, ácidos clorogênico e benzóico, e compostos flavonoides (SALATINO et al., 

2005, SALGUEIRO; CASTRO, 2016).  

Os estudos com extratos de plantas concentram-se em identificar as 

propriedades anti-helmínticas e testar a toxicidade dos compostos in vitro, identificar 

mecanismos de ação, avaliar eficiência do composto in vivo e por fim avaliar a 

viabilidade em propriedades rurais (GITHIORI, et al., 2006; HOSTE; TORRES-

ACOSTA, 2011). 

Sendo assim, embasado na hipótese de que a própolis verde apresenta efeito 

positivo sobre o controle de helmintos gastrointestinais, diminuindo ou ainda 

controlando os níveis de infecção sem efeitos adversos, o objetivo do presente 

trabalho foi avaliar a potencialidade da utilização da própolis verde sobre ovos e larvas 

de helmintos gastrointestinais de ovinos (in vitro) e sua eficiência helmíntica (in vivo).  

  



21 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Própolis verde 

Produzida pelas abelhas, a própolis surge a partir de uma mistura de material 

resinoso, gomoso ou balsâmico de botões de flores, sépalas/pétalas, folhas, caules e 

cascas de árvores. Quando na colmeia, as abelhas passam a utilizar tal material 

misturando-o a secreções e enzimas (GUISALBERTI, 1979; GONZÁLES; ORZAES, 

1997). 

A própolis pode apresentar elevada variação na sua composição de acordo com 

as características geográficas e climáticas do local onde é coletada. A flora 

predominante utilizada para produção da própolis pelas abelhas também interfere 

diretamente no produto final, lhe atribuindo assim, variações significativas em 

diferentes amostras analisadas (BANKOVA, 2005). Além disso, a época sazonal da 

colheita também pode ocasionar alterações nos teores de compostos bioativos do 

produto (TOUZANI et al., 2018). 

De forma geral, contém mais de duzentos compostos químicos já identificados. 

Flavonoides e ácidos fenólicos são os de maior atividade biológica, sendo assim, mais 

estudados. Os compostos flavonoides englobam substâncias como galangina, crisina, 

tectocrisina, pinocembrina, canferol e quercetina. Os ácidos fenólicos compreendem 

os ácidos cafeico, ferúlico, cinâmico e cumárico. Além destes, aldeídos aromáticos, 

cumarinas, ácidos orgânicos, ácidos e ésteres alifáticos e aromáticos, açúcares, 

álcoois, ácidos graxos, aminoácidos, esteroides, cetonas, chalconas e 

diidrochalconas, terpenoides e proteínas (TORETI et al., 2013).  

Outro composto fenólico encontrado exclusivamente na própolis verde e com 

várias propriedades biológicas é o artepillin C (CARRÃO, 2015). O artepillin C (ácido 

3,5-diprenil-4-hidroxicinâmico) também conhecido por artepilina, é um constituinte 

encontrado somente em amostras de própolis verde, devido a composição botânica 

utilizada para sua produção. Este, é um dos constituintes majoritários do produto 

(PIANTINO, 2004; DE AGUIAR, 2012; SALGUEIRO, 2016; VEIGA et al., 2017). 

A fim de ser comercializada nacional e internacionalmente, deve atender alguns 

padrões pré-estabelecidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), um exemplo destes é apresentar um teor de fenólicos totais de no mínimo 

5% (m/m) (BRASIL, 2001).  
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2.2 Atividade biológica da própolis verde 

Os antioxidantes apresentam como principal função a capacidade em inibir 

biomoléculas (proteínas, lipídios e açúcares) de ocasionar danos oxidativos por meio 

de radicais livres, impedindo assim doenças de caráter coronário, câncer, 

envelhecimento celular e demais (RICE-EVANS; BURDON, 1994; VISIOLI, 

BELLOMO; GALLI, 1998; LEOPOLDINI et al., 2004). A própolis possui tal atividade 

devido aos compostos fenólicos, que atuam inibindo reações ocasionados pelos 

radicais livres (SHAHIDI; JANITHA; WANASUNDARA, 1992).  Estudos indicam que a 

atividade antioxidante da própolis é superior à de vitaminas E e C (RICE-EVANS et 

al., 1996; NEVES; ALENCAR; CARPES, 2009).  

Dentre os métodos utilizados para a determinação da capacidade antioxidante a 

maioria é realizada in vitro. Captura de radicais ABTS e DPPH e poder redutor do ferro 

(FRAP) são os mais empregados para determinar a atividade antioxidante em 

matrizes de diferentes naturezas (KUMAR, 2015).  

Os métodos de sequestro dos radicais DPPH e ABTS utilizam o princípio de 

descoloração da amostra após o procedimento para avaliação e quantificação do seu 

poder antioxidante, enquanto que o método de poder redutor do ferro (FRAP) avalia o 

potencial do produto pela redução do ferro férrico (Fe3+) para ferro ferroso (Fe2+) 

(KUMAR, 2015). 

As variáveis que indicam atividade antioxidante, representados por ABTS, DPPH 

e FRAP também são comumente avaliadas em amostras de própolis, e apresentam 

diferenças conforme as características de onde o material foi produzido e coletado. 

Estudos sugerem que a estação do ano e período de produção e colheita da 

própolis alteram de forma quali e quantitativa as fitomoléculas presentes no produto. 

Excelente fitoterápico, pesquisas que envolvam a caracterização química do mesmo 

e suas reais propriedades devem ser realizadas, a fim de incrementar a exploração 

do produto (FIGUEIREDO et al., 2015). 

2.3 Atividade anti-helmíntica da própolis verde 

Pesquisas utilizando própolis no controle de helmintos gastrointestinais vem 

demostrando resultados positivos, seja em estudos envolvendo animais (PRINCIPAL 

et al., 2002; CASTAGNARA et al., 2007; LOUREIRO, 2007; KRYCHAK-FURTADO, 

2011; HEINZEN et al., 2012; MORSY et al., 2013; MORSY et al., 2016) ou ainda 

diretamente sobre ovos e larvas de helmintos gastrointestinais (BATISTA, 2016). 
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Os principais testes utilizados para determinação da ação de qualquer produto 

sobre ovos e larvas, in vitro, são os testes de eclodibilidade de ovos (TEO) e inibição 

da migração larval (TIML). A partir dos resultados apresentados, é possível predizer 

percentuais de eclodibilidade de ovos e inibição da capacidade das larvas em 

migrarem, além de calcular valores de DL50, indicando qual a concentração necessária 

de determinado produto para que ocorra a mortalidade de pelo menos 50% da 

população em estudo. Sendo assim, quanto maior for o percentual de inibição 

encontrado, mais potente foi o produto avaliado (POWERS et al., 1982; COLES et al., 

2006). 

Compostos químicos como fenólicos e flavonoides e suas variações – como os 

taninos, são encontrados em própolis de ambas origens e colorações (TORETI et al., 

2013), garantindo diferentes propriedades farmacológicas à mesma, a exemplo da 

atividade anti-helmíntica.  

O ácido elágico atua na captura de elétrons de diferentes sistemas biológicos, 

inclusive no transporte de elétrons (ETS). Os elagitaninos (classe de taninos 

hidrolisáveis) atuam diretamente sobre helmintos pela inibição da fosforilação 

oxidativa, quando ocorre rompimento no fluxo de elétrons (VATTEM; SHETTY, 2005; 

MONDAL et al., 2015). 

Os taninos são compostos fenólicos considerados metabólitos secundários 

(MONTEIRO et al., 2005) que atuam sobre os ovos e larvas por meio da fosforilação 

oxidativa, tendo capacidade de interagir com proteínas constituintes dos ovos e larvas, 

que são vitais para o desenvolvimento e função biológica dos helmintos 

(ATHANASIADOU et al., 2001; MOLAN; FARAJ, 2010; MOLAN, 2014).  

Os taninos hidrolisáveis podem apresentar atividade anti-helmíntica por meio da 

precipitação de proteínas, interagindo com ovos e larvas por meio de interações não-

covalentes ou covalentes. Elevada atividade oxidativa também confere mecanismos 

de controle de helmintos aos taninos, quando os produtos resultantes dessa oxidação 

se ligam por meio de ligações covalentes. Mecanismo de hidrólise, quando ovos e 

larvas interagem com os produtos resultantes da hidrólise também apresentam 

capacidade de controlar ovos e larvas (KATIKI et al., 2013; ENGSTRÖM et al., 2016).  

Conforme Engström et al. (2016) os taninos hidrolisáveis ligam-se à superfície 

da casca do ovo dos helmintos impedindo que proteínas responsáveis pela incubação 

e revestimento do mesmo atuem. Além disso, funções vitais como troca de oxigênio 
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entre interior e exterior do ovo também são dificultadas, uma vez que o tanino passa 

a revestir a casca do ovo e impede estes mecanismos.  

Sobre as larvas, os taninos interrompem o processo de extravasamento, inibindo 

o estabelecimento de larvas infectantes no hospedeiro e assim, a infecção (BRUNET 

et al., 2007; ALONSO-DÍAZ et al., 2008). Possuem capacidade de deformar a 

superfície do corpo dos helmintos, ocasionando principalmente degenerações de 

células musculares (HOSTE et al., 2006; WILLIAMS et al., 2014; BRUNET et al., 

2011). Pesquisas sugerem que caso as lesões sejam oriundas dos taninos, estes 

podem ter produzido toxicidade celular no momento em que bloquearam a troca 

metabólica com o meio ambiente (BATISTA, 2016).  
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3 EXTRATO DE PRÓPOLIS VERDE SOBRE OVOS E LARVAS DE HELMINTOS 

GASTROINTESTINAIS DE OVINOS 

 

RESUMO 

 

A utilização maciça de anti-helmínticos químicos é responsável pela geração de 
mecanismos de resistência de helmintos gastrointestinais de pequenos ruminantes, 
sendo necessário o desenvolvimento de novos produtos para o controle dos 
nematódeos. Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi a avaliação do extrato 
de própolis verde (in vitro) sobre ovos e larvas de helmintos gastrointestinais de 
ovinos. A viabilidade da utilização dos produtos foi avaliada por meio de percentuais 
de eclodibilidade de ovos e inibição da migração larval dos helmintos. A própolis 
utilizada para a produção do extrato apresentou composição rica em flavonoides, 
como pinocembrina, crisina, canferol e galangina e fenólicos, principalmente ácidos 
cafeico e cumárico. Sua capacidade antioxidante foi confirmada pela técnica de 
avaliação da capacidade antioxidante de redução férrica. Não foi observada 
eclodibilidade do número total de ovos incubados utilizando concentração de 99,99 
mg mL-1. A DL50 do teste de inibição da migração larval foi de 7,309 mg mL-1. Dessa 
forma, conclui-se que a própolis verde apresentou efeito positivo sobre o controle de 
larvas e ovos de helmintos gastrointestinais de ovinos, garantida pelos taninos e 
flavonoides, no entanto, os valores encontrados para as DL50 de ambos testes ainda 
são elevados quando comparadas a de produtos químicos já consolidados.  

Palavras chave: Fitoterápico. Resistência anti-helmíntica. Verminose.  
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ABSTRACT 

 

The massive use of chemical anthelmintics is responsible for the resistance 

mechanisms of gastrointestinal helminths of small ruminants, and the development of 

new products for the control of nematodes is necessary. In this context, the objective 

of the present work was the evaluation of the green propolis extract (in vitro) on eggs 

and larvae of gastrointestinal helminths of sheep. The viability of the use of the 

products was evaluated by percentage of egg hatchability and inhibition of larval 

migration of helminths. The propolis used to produce the extract had a composition 

rich in flavonoids, such as pinocembrin, chrysin, kaempferol, and galangin and 

phenolics, mainly caffeic and coumaric acids. Its antioxidant capacity was confirmed 

by the technique of evaluation of the antioxidant capacity of iron reduction. No 

hatchability was observed for the total number of eggs incubated using a concentration 

of 99.99 mg mL-1. The LD50 of the larval migration inhibition test was 7.309 mg mL-1. 

Thus, it is concluded that green propolis had a positive effect on the control of larvae 

and eggs of sheep gastrointestinal helminths, guaranteed by tannins and flavonoids, 

however, the values found for the LD50 of both tests are still high when compared to 

chemicals already well-established. 

Keywords: Phytotherapic. Anthelmintic resistance. Nematode parasites.  
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3.1 INTRODUÇÃO 

 

O uso indiscriminado de anti-helmínticos químicos, principalmente pela não 

adoção do tempo de carência para novas aplicações do produto ocasionam a 

formação de cepas resistentes de helmintos (FONSECA et al., 2014). Além disso, a 

falta de conhecimento sobre a biologia dos helmintos e o real grau de parasitismo dos 

animais são notórios e interferem na adoção de métodos eficazes para o controle.  

A resistência parasitária pode ser definida como o aumento significativo na 

habilidade de determinada população de parasitos sobreviverem a diferentes doses 

de um componente químico, que até então era eficiente na eliminação da maior parte 

do número de indivíduos de uma população susceptível (TORRES-ACOSTA; HOSTE, 

2008). 

Visando determinar o grau de resistência pelos parasitos a diferentes produtos, 

testes in vitro vêm sendo desenvolvidos com frequência. Mais rápidos, econômicos e 

menos trabalhosos se comparados àqueles que necessitam do acompanhamento dos 

animais para sua realização (DEMELER et al., 2012), apresentam demais vantagens 

como a capacidade de anularem possíveis efeitos ocasionados pela interferência do 

hospedeiro no estabelecimento da infecção, especialmente se tratando de ovinos, e 

pela variação na farmacodinâmica das drogas no organismo animal (CHAGAS et al., 

2011).  

Baseiam-se na incubação de diferentes estágios de vida livre de parasitos em 

uma série de concentrações de anti-helmínticos e/ou extratos de plantas, observando 

os efeitos ocasionados sobre os organismos (FORTES; MOLENTO., 2013).  

O teste de eclodibilidade de ovos (TEO) surgiu como alternativa para 

identificação de populações resistentes aos benzimidazóis, é recomendado pela 

Associação Mundial para o Avanço da Parasitologia Veterinária (WAAVP) e pode ser 

adaptado para a avaliação de demais produtos e princípios ativos (COLES et al., 1992; 

TAYLOR et al., 2002). Seu objetivo é avaliar a capacidade dos produtos em inibir a 

eclosão dos ovos de helmintos, por meio da interrupção do desenvolvimento blastular 

do embrião e de enzimas associadas ao processo de eclosão (NERY et al., 2009). 

Os efeitos ocasionados sobre larvas de helmintos podem ser determinados pelo 

teste de inibição da migração larval (TIML) (D’ASSONVILLE et al., 1996). Com o 

objetivo de avaliar a resistência a grupos químicos que possuam como sítio de 

atuação a musculatura somática dos parasitos, atuando sobre vias estimuladoras e 
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inibitórias, o TIML avalia a capacidade migratória de larvas de terceiro estágio (L3) 

após o período de incubação com determinado tratamento (BORGES, 2014).  

O desenvolvimento de novos produtos de caráter anti-helmíntico pela indústria 

farmacêutica vem sendo considerado um processo de elevados custos e 

relativamente lento (CHAGAS et al., 2008). A alternativa da utilização de compostos 

considerados naturais para tal objetivo é cada vez mais forte e incentivada pela 

pesquisa científica, servindo como ferramenta de controle ou até mesmo prolongando 

a vida útil dos químicos já utilizados (SILVA, 2007). 

Diferentes compostos químicos, considerados como metabólitos secundários de 

plantas são conhecidos por suas propriedades anti-helmínticas, a exemplo de 

saponinas, alcaloides, proteínas, taninos, lignina, alguns polifenóis e glicosídeos 

(GITHIORI et al., 2006, HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2011, RÍOS-DE-ÁLVAREZ et al., 

2012).  

A própolis, devido a sua ampla composição química é considerada um produto 

com elevado potencial de utilização. Estudos indicam que sua atividade biológica 

esteja relacionada principalmente a presença de compostos como os ácidos fenólicos 

(ABREU et al., 2006; CUNHA et al., 2009; DUTRA et al., 2011; CUNHA, 2013, 

BATISTA et al., 2016) taninos (DUTRA et al., 2014), flavonoides (SILVA et al., 2013; 

SOUZA et al., 2013), cumarinas e benzofenonas (DA CUNHA et al., 2016) e terpenos 

de diferentes classes (monoterpenos, sesquiterpenos, diterpenos e triterpenos, ácidos 

graxos, esteroides e saponinas) (BANKOVA; POPOVA, 2007; DUTRA et al., 2008; 

ARAÚJO et al., 2015).  

Assim, o objetivo do presente trabalho foi a determinação da composição 

química da própolis verde e o efeito do extrato (in vitro) da mesma sobre ovos e larvas 

de helmintos gastrointestinais de ovinos. 
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3.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.2.1 Própolis verde 

As amostras de própolis verde utilizadas são classificadas como tipo 

convencional para exportação, oriundas da polinização de alecrim-do-campo 

(Baccharis dracunculifolia) (Asteraceae) no município de Nepomucemo, Minas Gerais- 

Brasil, dos meses de novembro de 2016 a maio de 2017. As amostras foram limpas, 

maceradas com o auxílio de nitrogênio líquido e mantidas sob refrigeração a -5ºC sem 

interferência de luminosidade até sua utilização (Figura 1).  

 

Figura 1 - A: Exemplar de Baccharis dracunculifolia, popular vassourinha. Fonte: BAGATINI, 2005. B:   
Amostra de própolis verde in natura. C: Amostra de própolis verde após processo de liofilização. 
Fonte: Arquivo pessoal (2018). 

 

3.2.1.1 Produção do extrato de própolis verde 

 Os extratos etanólicos de própolis (EEP) foram produzidos segundo 

metodologia descrita por Oldoni et al. (2015). Foram pesadas 32 gramas de própolis 

macerada e adicionados 400 mL da mistura extratora etanol: água (80:20 v/v) e então 

extraídos sob aquecimento em banho termostatizado a 70ºC por 45 minutos e o 

material homogeneizado a cada 10 minutos. Com o objetivo de garantir um bom 

rendimento da extração, o procedimento foi repetido utilizando 200 mL de etanol: água 

(80:20 v/v).  

 Após a extração, o material foi filtrado com auxílio de bomba vácuo e papel filtro 

qualitativo, sendo obtido o extrato etanólico de própolis (EEP). Este, foi rotoevaporado 

a uma temperatura de 60ºC por 25 minutos (100 rpm, 175 mbar). O material obtido 

após a rotoevaporação foi acondicionado em recipientes plásticos e mantido em 

freezer (-5ºC) por um período de 48 horas, para posterior liofilização. No liofilizador, o 

material foi mantido a uma temperatura de -50ºC e período igual ao anterior.  

C A 

 

B 
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3.2.3 Caracterização química da própolis verde 

 

3.2.3.1 Análise por cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE-DAD) 

A identificação e quantificação dos ácidos fenólicos e flavonoides nas amostras 

de própolis foi realizada utilizando um Cromatógrafo a Líquido (VARIAN – 900 LC) 

acoplado a um detector de arranjo de fotodiodo e uma coluna de fase reversa 

MICROSORB-MV C18 (250 mm x 4,6 mm x 5 μm). Os padrões utilizados foram: ácido 

cafeico, ácido ferúlico, ácido p-cumárico, ácido trans cinâmico, rutina, quercetina, 

pinocembrina, crisina, canferol, mangiferina e galangina. As condições do 

equipamento foram: fluxo de 1 mL min-1, temperatura da coluna de 30°C, composição 

da fase móvel: (A) H2O: H3PO4 (99,8:0,2 v v-1); (B) CH3OH (100%) com gradiente 

iniciando com 30% de B, em 15 min 64% de B, 11 min 75% de B, 2 min 95% de B, 1 

min 95% de B, 3 min 30% de B e finalmente 10 min em 30% de B, totalizando 42 min 

de análise. A quantificação foi realizada por padronização externa em uma faixa de 

concentração que variou de 0,5 μg mL-1 a 60 μg mL-1.  

A partir da análise realizada por CLAE-DAD foi possível determinar os 

compostos químicos presentes na própolis utilizada, com auxílio de padrões. Os 

mesmos apresentam-se descritos na tabela 1, classificados como ácidos fenólicos e 

flavonoides. A fim de garantir maior confiabilidade à análise, todas avaliações foram 

realizadas com seis repetições. 

 

Tabela 1 - Caracterização química da própolis verde e respectivos conteúdos fenólico e flavonoide 
totais. 

Padrão Valores (mg g-1) 

Ácidos Fenólicos  

ácido cafeico 1,38 ± 0,30 

ácido cumárico 9,05 ± 1,84  

Flavonoides  

pinocembrina 2,37 ± 0,26 

crisina 9,06 ± 0,76 

canferol 5,37 ± 0,86 

galangina 10,01 ± 0,26 

Notas: Todos os valores estão expressos como média ± desvio padrão.  

 

Devido a necessidade de inúmeros padrões químicos para a identificação de 

ambos os compostos citados e seu elevado custo, apenas uma porção destes pode 
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ser quimicamente identificada. Ainda assim, a construção de perfis cromatográficos 

por CLAE torna possível a exploração do material analisado por meio da construção 

de picos de ocorrência de diferentes substâncias, conforme ilustra a figura 2.  

 

 

Figura 2 - Perfil cromatográfico da própolis verde determinado por meio de cromatografia líquida de 
alta eficiência (CLAE). Picos identificados conforme padrões fornecidos: A: ácido cafeico; B - 
ácido cumárico; C - ácido ferúlico; D - canferol; E - pinocembrina; F – crisina; G – galangina. 
Fonte: OLDONI, 2018. 

 

Os principais constituintes químicos da própolis verde brasileira são o ácido 

caféico, ácido p-cumárico, ácido ferúlico, naringenina, kaempferide e artepillin C 

(SZLISZKA et al., 2013).  

Usualmente, ao analisar amostras de própolis verde os picos mais elevados 

observados em um cromatograma compreendem ao artepillin C, o que é explicado 

pela sua porção majoritária na composição do produto. Os picos H e/ou I ilustrados 

na figura 2 sugerem a presença deste composto químico, conforme constatações já 

verificadas (SOUSA et al., 2007; PAULA, 2013; SALGUEIRO; CASTRO, 2016; 

COELHO et al., 2017). 

 

3.2.3.2 Determinação de compostos fenólicos totais 

A determinação de compostos fenólicos totais foi realizada seguindo o método 

espectrofotométrico de Folin-Ciocalteau, sugerido por Singleton et al. (1965). À uma 
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alíquota de 0,5 mL da amostra a ser analisada foram adicionados 2,5 mL do reagente 

de Folin-Ciocalteau (1:10). Após 5 minutos de repouso da mistura, foi adicionado 2,0 

mL de uma solução de Na2CO3 (4%). As soluções ficaram encubadas ao abrigo da 

luz e à temperatura ambiente e após 2 horas foi realizada a leitura da absorbância a 

740 nm. Foi utilizado como padrão de referência o ácido gálico em concentrações que 

variam de 5 a 100 μg mL-1 e os resultados foram expressos em mg equivalente ao 

padrão ácido gálico g-1 de amostra. 

 

3.2.3.3 Determinação da Atividade antioxidante 

 

3.2.3.3.1 Atividade antioxidante pelo método de sequestro do radical ABTS 

O método consiste na formação de um radical ABTS através da reação de ABTS 

(7 mmol L-1) com persulfato de potássio (140 mmol L-1), com a mistura permanecendo 

em ambiente escuro por um período de 16 horas. Posteriormente, o radical formado 

foi diluído com etanol P.A. até obter absorbância de 0,700 ± 0,010. A reação foi 

determinada utilizando 30 µL do EEP (500 µg mL-1) com 3,0 mL do radical. A 

absorbância foi lida em espectofotômetro (734 nm) (Modelo UV-VIS Lambda 25, 

Perkin Elmer), passados 6 minutos da reação. Etanol foi utilizado como branco e os 

resultados de atividade antioxidante expressos como base na curva analítica de Trolox 

em µmol de Trolox por grama de própolis bruta (µmol Trolox g-1) (RE et al., 1999; 

RUFINO et al., 2007).    

 

3.2.3.3.2 Atividade antioxidante pelo método de sequestro de radical DPPH 

O método consiste na adição de um volume de 500 µL do EEP (250 µg mL-1), 3 

mL de etanol P.A. e 300 µL da solução do radical DPPH a 0,5 mmol L-1. Após 

misturada, a solução permaneceu em ambiente escuro por um período de 45 minutos. 

A absorbância foi medida utilizando um espectofotômetro (517 nm) (Modelo UV-VIS 

Lambda 25, Perkin Elmer). Como branco, utilizou-se o etanol P.A.. A quantificação foi 

realizada com base na curva analítica utilizando o Trolox como padrão. Os valores 

foram expressos em µmol de Trolox por grama de própolis bruta (µmol Trolox g-1) 

(BRAND-WILLIAMS, CUVELIER, BERSET, 1995).   

 



33 
 

3.2.3.3.3 Atividade antioxidante pelo método de redução do ferro (FRAP) 

O reagente FRAP foi obtido a partir da mistura de tampão acetato 0,3 mol L-1 (25 

mL), solução de TPTZ (2,4,6-Tris(2-piridil)-s-triazina) 10 mmol L-1 (2,5 mL) e solução 

aquosa de cloreto de ferro a 20 mmol L-1 (2,5 mL). A reação consiste em 100 µL do 

EEP (250 µg mL-1) com 3 mL do reagente. A mistura foi homogeneizada e mantida 

aquecida a 37ºC (banho termostático) por 30 minutos. A absorbância foi medida 

utilizando um espectofotômetro (595 nm) (Modelo UV-VIS Lambda 25, Perkin Elmer). 

Como branco foi utilizado o reagente FRAP. A quantificação foi realizada por meio da 

curva de calibração preparada com sulfato ferroso. Os resultados foram expressos em 

µmol de Fe+2 por grama de própolis bruta (µmol Fe2+ g-1) (BENZIE, STRAIN, 1996; 

RUFINO et al, 2006). 

Os resultados encontrados para os teores de fenólicos totais e atividade 

antioxidante da própolis encontram-se descritos na tabela 2, bem como valores 

relatados na literatura. Ambas avaliações foram realizadas utilizando seis repetições, 

a fim de garantir a confiabilidade dos resultados das análises.  
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Tabela 2 - Teor de fenólicos totais e capacidade antioxidante de diferentes amostras de própolis. 

Análises 
Fenólicos  

(mg EAG g-1) 
Flavonoides  
(mg EQ g-1) 

Capacidade antioxidante 
Local de 
coleta ABTS  

(µmol de Trolox g-1) 
DPPH  

(µmol de Trolox g-1) 
FRAP  

(µmol de Fe+2 g-1) 

Resultados obtidos 54,06 ± 3,01 12,33 ± 1,59 1.362,76 ± 161,57 122,52 ± 9,07 2.798,03 ± 366,83 Minas Gerais 

Autores       

COTTICA et al. (2011)*** - - - - 528,00 a 1.365,00 Paraná 

MIHAI et al. (2011)** - - - - 720,00 a 2.540,00 Tansilvânia 

BITTENCOURT et al. (2015)* 185,52 - - - - - 

MACHADO et al. (2015)* 69,74 23,27 - - - Paraná 

ANDRADE et al. (2017)* 90,55 59,45 2.214,96 4.554,35 604,20 Sergipe 

CALEGARI (2018)** - - 1.130,00 136,00 - Paraná 

TOUZANI et al. (2018)*** 12,02 a 168,43 9,98 a 160,56 - - - Marrocos 

Nota: valores expressos como média ± desvio padrão; EAG: equivalentes a Ácido Gálico; EQ: equivalentes a Quercetina. *Amostras de própolis de coloração 
verde; **Amostras de própolis de coloração marrom; ***Amostras de própolis sem indicação de coloração no trabalho. 
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3.2.4 Avaliação anti-helmíntica in vitro 

Todos os procedimentos adotados no experimento foram previamente 

aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, registrado com número de protocolo 2017-024 

(Anexo 1).  

O extrato de própolis utilizado nos testes in vitro foi produzido a partir da própolis 

liofilizada, misturada a solução de água e dimetilsulfóxido (DMSO) (C2H6SO) na 

concentração de 3%. Para auxiliar no processo de dissolução da própolis, o material 

foi homogeneizado e aquecido a uma temperatura máxima de 100ºC.  

O extrato de própolis com água e DMSO foi produzido a uma concentração inicial 

de 30%, sendo dissolvido posteriormente nas concentrações avaliadas em cada teste.  

 

3.2.4.1 Atividade ovicida 

A avaliação da atividade ovicida foi realizada pelo teste de eclodibilidade de ovos 

(TEO) descrito por Coles et al. (1992) adaptado por Bizimenyera et al. (2006).  

Fezes foram coletadas diretamente da ampola retal de dez ovinos (½ Dorper ½ 

Santa Inês), infectados naturalmente por helmintos gastrointestinais, com um número 

de ovos por grama de fezes (OPG) médio de 5.000 (oriundos da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, campus Dois Vizinhos, localizada a uma latitude S de 

25º 42’ 52’’ e longitude W de 53º 03’ 94”, com altitude de 519 metros acima do nível 

do mar). A técnica de OPG foi desenvolvida conforme metodologia de Gordon; 

Whitlock (1939).  

A recuperação dos ovos das fezes foi realizada conforme protocolo n. 3/2009 do 

Laboratório de Sanidade Animal, da Embrapa Pecuária Sudoeste (Anexo 2), com 

algumas adaptações. Cerca de 60 gramas de fezes foram homogeneizadas com água 

aquecida (40ºC), e filtradas sequencialmente em peneiras com aberturas de 105 µm, 

55 µm e 25 µm. Os ovos retidos na última peneira (25 µm) foram recuperados, 

alocados em tubos tipo Falcon e centrifugados por 5 minutos a uma rotação de 3.000 

rpm (centrifuga microprocessada para tubos – QUIMIS, Q222TM). O sobrenadante 

resultante da centrifugação foi desprezado e o conteúdo do tubo completado com 

solução salina saturada, para uma nova centrifugação nas mesmas condições. Após 

a centrifugação, o sobrenadante foi despejado na peneira de 25 µm e lavado com 
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água para a coleta dos ovos. Todo o procedimento foi realizado a uma temperatura 

ambiente mínima de 22ºC, a fim de não prejudicar a eclodibilidade dos ovos. 

A concentração de ovos utilizada foi ajustada em 100 ovos/30 µl. Esta, foi 

verificada por três vezes antes da incubação. As soluções foram incubadas em placas 

de 24 poços a um volume total final de 1000 µl completado por água. As 

concentrações avaliadas do extrato de própolis verde foram: 2,49; 4,98; 9,99; 19,98; 

49,98; 99,99 mg mL-1. Como controle negativo foram utilizados água, água + DMSO 

e DMSO, e como controle positivo albendazol (LABOVET®). Ambas as concentrações 

foram validadas em testes pilotos ou ainda baseadas em referenciais teóricos já 

existentes.  

Após a inclusão, as placas foram incubadas em B.O.D. a 25ºC por 48 horas e 

umidade relativa (UR) 70%. Após o período de incubação, adicionou-se uma gota de 

lugol em cada poço da placa, a fim de paralisar a eclosão dos ovos e facilitar a 

contagem. Todos os ovos e larvas (L1) foram contabilizados com auxílio de 

microscópio invertido. Foram utilizadas quatro repetições por concentração avaliada 

(a fim de dar maior credibilidade aos resultados). O percentual médio de eclodibilidade 

foi calculado conforme Sprenger (2016), a partir da seguinte equação matemática: 

(a) 𝑃𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑢𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑒𝑐𝑙𝑜𝑑𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 (%) =
𝐿1

(𝑜𝑣𝑜𝑠+𝐿1)
 𝑥 100, em que: 

L1: número de larvas contabilizadas em cada poço após período de incubação;  

ovos: número de ovos contabilizados em cada poço após período de 

incubação. 

 

    

Figura 3 - Procedimentos para realização do teste de eclodibilidade de ovos (TEO). A: Amostra do pool 
de fezes sendo filtradas em peneiras de diferentes aberturas (µm). B: Recuperação dos ovos 
de helmintos retidos na peneira de menor abertura (25 µm). C: Ovos de helmintos sendo 
contabilizados para posterior inclusão nas placas. D: Ovos e larvas (L1) observadas posterior 
período de incubação do material. Fonte: Arquivo pessoal (2018). 

 

 

A B C D 
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3.2.4.2 Atividade larvicida 

A atividade larvicida foi avaliada pelo teste de inibição da migração larval (TIML) 

descrito por D'Assonville et al. (1996) adaptado por Molento; Prichard (2001).  

Larvas (L3) foram obtidas de coproculturas frescas de fezes de dez ovinos (½ 

Dorper ½ Santa Inês), infectados naturalmente por helmintos gastrointestinais, com 

um número médio de OPG de 10.000 (GORDON; WHITLOCK, 1939) (oriundos da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Dois Vizinhos, localizada a 

uma latitude S de 25º 42’ 52’’ e longitude W de 53º 03’ 94”, com altitude de 519 metros 

acima do nível do mar). As coproculturas foram realizadas utilizando-se um pool de 

fezes de aproximadamente 60 gramas, conforme metodologia de Roberts; O’Sullivan 

(1950). 

A prevalência de gêneros de helmintos gastrointestinais nas amostras utilizadas 

foi de: 60% Haemonchus contortus, 26% Trichostrongylus sp, 14% Strongyloides 

papillosus identificadas conforme metodologia de Dickmans; Andrews (1933) e Keith 

(1953). A motilidade larval média foi de aproximadamente 98%.  

Foram utilizadas 200 larvas/poço, concentradas em um volume de 100 µl. As 

alíquotas foram mensuradas três vezes antes da determinação do volume final, a fim 

de garantir a padronização da quantidade de indivíduos. Antes de iniciar a incubação 

nas placas, as larvas foram submetidas a um processo de perda de bainha, utilizando-

se hipoclorito de sódio (NaClO) a 12%, por cerca de 20 minutos. Após a eliminação 

da bainha, o material foi lavado com água destilada por quatro vezes, a fim de garantir 

a retirada de todo o NaClO que em contato com as larvas por tempo prolongado é 

tóxico às mesmas.   

As soluções foram incubadas em placas de 24 poços a um volume total final de 

1.000 µl completado por água destilada. As concentrações avaliadas do extrato de 

própolis verde foram: 0,099; 0,480; 1,980; 19,990; 49,990; 99,990 mg mL-1. Como 

controle negativo foram utilizados água, água + DMSO e DMSO, e como controle 

positivo albendazol (LABOVET®). Ambas concentrações foram validadas em testes 

pilotos ou ainda baseadas em referenciais teóricos já existentes.  

As placas foram incubadas em B.O.D. a 27ºC por 16 horas (over night) e 

umidade relativa (UR) 70%. Passado este período, o material foi alocado em novas 

placas contendo aparatos em malha de nylon (abertura de 25 µm) (Figura 4).  
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Figura 4 - Aparatos utilizados para o TIML, confeccionados a partir de seringas descartáveis com 
volume de 5 e 3 mL, anéis de borracha para castração (ovinos, caprinos e bezerros) e malha 
de nylon com abertura de 25 µm. Fonte: Arquivo pessoal (2018). 

 

Cerca de 1.000 µl de água destilada foram adicionados em cada poço, a fim de 

facilitar a atividade de migração das larvas. As placas foram vedadas com fita crepe e 

alocadas novamente em B.O.D., nas mesmas condições, por um período de 24 horas. 

A fim de estimular a migração das larvas, ambas foram expostas a uma fonte de luz 

incandescente (60 W). 

Após o período total de incubação, os aparatos foram retirados das placas, e 

uma gota de lugol adicionada em cada poço, com o objetivo de imobilizar as larvas. 

Com auxílio de microscópio invertido, contabilizaram-se as larvas (L3) que migraram 

pelos aparatos. Foram utilizadas quatro repetições por concentração avaliada, a fim 

de dar maior credibilidade aos resultados. O percentual de inibição da migração foi 

calculado a partir da seguinte equação: 

(b) 𝑃𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑢𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑖𝑏𝑖çã𝑜 𝑑𝑎 𝑚𝑖𝑔𝑟𝑎çã𝑜 (%) =
(𝐶𝑛−𝑡𝑟𝑎𝑡)

𝐶𝑛
 𝑥 100 

em que, Cn indica a quantidade de indivíduos encontrados no grupo controle e trat, 

corresponde a quantidade de indivíduos do grupo tratado (BORGES, 2013). 

 

 

Figura 5 - A: Larvas (L3) incubadas com o extrato de própolis verde em diferentes concentrações. B: 
Placas incubadas em B.O.D. expostas a uma fonte de luz. C: Larvas (L3) observadas após a 
migração – controle. D: Larvas (L3) observadas após a migração – extrato de própolis verde. 
Fonte: Arquivo pessoal (2018).  

 

A B C D 
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3.2.5 Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e os valores que 

apresentaram diferença significativa, comparados pelo teste de Student-Newman-

Keuls (SNK) (p≤0,05), utilizando o programa estatístico SAS (versão 9.3, SAS Institute 

Inc., Cary, NC). Os valores das DL50 foram obtidos a partir da análise de regressão 

não-linear por meio do programa GraphPrism 5.0. 

 

3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.3.1 Caracterização química da própolis verde 

A própolis utilizada no presente estudo é do tipo verde, produzida a partir de uma 

flora específica, o que lhe garante características diferenciadas das demais própolis 

produzidas (vermelha, marrom ou escura), tal condição pode proporcionar maior 

atividade antioxidante ao produto, comprovado pelo teor elevado de FRAP 

evidenciado na análise. A presença de artepillin C em própolis produzidas pela 

polinização de Baccharis dracunculifolia lhe confere diferentes atividades, dentre elas, 

antioxidante (HAYASHI et al., 1999; KIMOTO et al., 2001; NAKANISHI et al., 2003; 

SHIMIZU et al., 2004; COELHO et al., 2017) e imunomoduladora (KIMOTO et al., 

1998). 

Monroy et al. (2018) trabalhando com própolis verde oriunda do estado de Minas 

Gerais encontrou como componentes majoritários os fenólicos catequina e quercetina, 

ácido ascórbico e ácido gálico, além do artepilin C. A maior parte das amostras de 

própolis brasileiras de coloração verde apresentam como constituintes principais os 

fenilpropanóides prenilados, a exemplo do artepillin C (BANKOVA, 2005; SALATINO 

et al., 2011), e ácidos clorogênicos (éster resultante da reação de esterificação entre 

o ácido trans-cinâmico, p-cumárico, ferúlico ou cafeico e ácido quínico) 

(FERNANDES-SILVA et al, 2013).  

Coelho et al. (2017) investigando amostras de própolis verde e marrom oriundas 

dos estados de Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul e Minas Gerais 

identificaram diferentes compostos químicos, dentre eles: canferol, artepillin C, ácido 

isoferúlico, ácido ferúlico, ácido p-cumárico, ácido cafeico, entre outros. Ambos, 

pertencentes aos grupos fenólicos e flavonoides condizem com os compostos 

químicos identificados no presente trabalho. 
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Fernandes-Silva et al. (2013) analisaram amostras de própolis dos estados de 

Minas Gerais e Paraná e constataram que ambas apresentaram derivados de ácido 

cinâmico, a exemplo do ácido p-cumárico, canferol, drupanina e artepillin C. Dentre 

estes, a amostra utilizada no presente trabalho apresentou os compostos ácido 

cumárico e canferol, indicando que a origem botânica interfere diretamente na 

composição do produto final, proporcionando composições semelhantes a amostras 

de própolis a serem coletadas em regiões geográficas de condições semelhantes. 

O poder redutor de ferro (FRAP) apresentado para a amostra avaliada no 

presente trabalho foi bastante elevado, indicando que a atividade antioxidante 

presente na própolis verde é bastante elevada quando comparada aos valores 

determinados por diferentes autores e amostras avaliadas. 

Conforme Calegari et al. (2017) os valores elevados são resultados da alta 

influência das características locais onde o produto é coletado, isso porque as abelhas 

tendem a coletar material em áreas muito próximas de onde a colônia está inserida.  

Valores encontrados para fenólicos, flavonoides e demais indicadores de 

atividade antioxidante, além do FRAP, divergem dos valores encontrados na literatura, 

sendo possível efeito das diferentes condições de produção e colheita do material.  

 

3.3.2 Avaliações anti-helmínticas sobre ovos e larvas 

Os ovos de helmintos gastrointestinais são muito susceptíveis a variações de 

temperatura e demais fatores, assim, diferentes fontes de água utilizadas e a presença 

de detritos na amostra pode inviabilizar a realização do teste (COLES et al., 2006; 

FORTES; MOLENTO, 2013).  

A fim de validar o teste, controles negativos foram utilizados (água, DMSO e 

água + DMSO) apresentando percentuais de eclodibilidade entre 80 e 90% ou mais. 

Isto prova que a eclodibilidade não foi impossibilitada e os dados encontrados para os 

produtos testados podem ser confirmados.  

A atividade anti-helmíntica do extrato de própolis foi avaliado por meio da 

realização de testes in vitro que servem de suporte para avaliações anti-helmínticas 

in vivo. Os resultados dos testes TEO e TIML encontram-se nas tabelas 3 e 4.  
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Tabela 3 - Eclodibilidade de ovos (TEO) de nematódeos gastrintestinais sob efeito do extrato de 
própolis verde e valores de DL50 de ambos os produtos avaliados. 

Concentração (mg mL-1) TEO (%) 

2,49 85,50 ± 5,36 a 
4,99 77,00 ± 3,39 ab 
9,99 92,00 ± 8,00 a 

19,99 65,75 ± 6,38 b 
49,99 4,00 ± 0,70 c 
99,99 0,00 ± 0,00 c 

DL50 albendazol 2,450 mg mL-1 

DL50 extrato de própolis 26,81 mg mL-1 

Valores seguidos pelo erro padrão da média (EPM). DL50: concentração letal para aproximadamente 
50% da população total avaliada. Médias seguidas de letras minúsculas na mesma linha diferem pelo 
teste SNK ao nível de 5%. 
 

 As concentrações do extrato de própolis com maior atuação sobre os ovos de 

nematoides gastrointestinais foram 49,99 e 99,99 mg mL-1 (Tabela 3), diferindo das 

demais concentrações avaliadas e apresentando um percentual de eclodibilidade 

muito baixo, o que indica que os ovos foram impedidos de realizar tal atividade (Figura 

6). 

 

Figura 6 - Médias de eclodibilidade (TEO) para ovos sob efeito do extrato de própolis em diferentes 
concentrações e controles negativos (H2O, H2O+DMSO, DMSO). Nota: Barras de erro indicam 
o desvio padrão da média (DP) não sendo vistas quando as diferenças entre os valores 
observados para todas as concentrações testadas é 0 (zero) ou muito próximo deste. 

 

 Concentrações menores (2,49, 4,99 e 9,99 mg mL-1) apresentam um percentual 

de eclodibilidade muito semelhante aos controles negativos utilizados, com valores 

acima de 77,00%, indicando assim que os mesmos não possuem viabilidade de 

utilização, por não serem capazes de impedir a eclosão dos ovos. 
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 Oliveira (2013) avaliou o potencial de diferentes plantas medicinais sobre ovos 

de H. contortus. As plantas utilizadas Anacardium humile (cajuzinho-do-cerrado), 

Syzygium cumini (jamelão), Genipa americana (jenipapo) e Salanum lycocarpum 

(lobeira) apresentaram composição química rica em taninos e fenóis – classe 

relativamente simples de fenólicos. Todas demonstraram potencial de utilização no 

controle e inibição da eclodibilidade dos ovos dos helmintos gastrointestinais. Inibição 

da eclodibilidade de 96,17% foi encontrado para o extrato aquoso de S. cumini (100 

mg mL-1), enquanto que o extrato de A. humile apresentou percentual de 98,23% (50 

mg mL-1). Além dos percentuais de eclodibilidade elevados, os valores das DL50 

encontradas para ambos os extratos foram relativamente baixos (4,14 mg mL-1 para 

A. humile, 2,821 mg mL-1 para G. americana, 12,35 mg mL-1 para S. cumini e 4,66 x 

1015 mg mL-1 para S. lycocarpum), confirmando a alta toxicidade dos extratos utilizados 

frente os ovos de helmintos.  

 Oliveira (2014) avaliou o efeito de extrato de Momordica charantia (melão-de-

São-Caetano) sobre helmintos gastrointestinais de ovinos e encontrou uma 

composição química a base de compostos flavonoides, terpenos, saponinas, 

alcaloides e taninos – principalmente ácido gálico, não verificando a presença de 

ácidos fenólicos na amostra avaliada. Percentuais de inibição da eclodibilidade de 

21% e 37% foram evidenciados nas concentrações de 50 mg mL-1 e 100 mg mL-1, e 

a DL50 foi de 25,86 mg mL-1, sendo esta, muito similar a encontrada no presente 

trabalho, indicando que produtos de composição química variada apresentam 

potencial de atividade biológica, no entanto, devem ser estudados de forma isolada 

verificando as melhores aplicações. 

Neuwirt et al. (2015) apresentam o extrato de Musa spp. (bananeira) como 

eficiente no controle de helmintos gastrointestinais em ruminantes, uma vez que o 

mesmo foi capaz de inibir a eclodibilidade de ovos de parasitas gastrointestinais de 

ovinos em 98,55% (160 mg mL-1). Segundo os autores, tal característica é atribuída à 

presença de taninos na composição química do produto em questão. 

Alguns fitoterápicos de uso frequente na medicina humana também são 

avaliados no controle de helmintos gastrointestinais de ruminantes, um exemplo é a 

Artemisia annua. Sprenger et al. (2015b) avaliaram o potencial do extrato de A. annua 

sobre ovos de Bunostomum sp., Cooperia sp. e Trichostrongylus sp. e observaram 

inibição da eclodibilidade de ovos de 94,08% (50 mg mL-1) e uma DL50 de 3,32 mg 

mL-1. Conforme resultados da marcha fitoquímica, a composição química do extrato 
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foi de compostos alcaloides, catequinas, esteroides, fenóis, taninos e triterpenos.     

 Féboli (2015) avaliou o potencial de Opuntia fícus-indica (palma forrageira) 

sobre ovos de helmintos gastrointestinais de ovinos apresentando um percentual de 

inibição da eclodibilidade de 93% (100 mg mL-1) e 9,9 mg mL-1 para a DL50. Conforme 

análises de compostos químicos, eram prevalentes no extrato compostos alcaloides, 

flavonoides, saponinas e taninos. Segundo a autora, o efeito positivo no controle dos 

ovos de helmintos é explicado pela elevada concentração de tanino no fitoterápico 

utilizado, uma vez que esta classe de compostos polifenólicos possui potencial anti-

helmíntico comprovado (VILLALBA et al., 2010; KATIKI et al., 2013; WILLIAMS et al., 

2014). 

 Dentre os produtos fitoterápicos a serem utilizados no controle de helmintos 

gastrointestinais de pequenos ruminantes, a própolis é uma alternativa promissora. 

De composição química bastante abrangente e contendo compostos bioativos, sua 

utilização torna-se eficaz. No entanto, devido à inconstância da composição do 

produto e sua sazonalidade, a utilização em pesquisas científicas que avaliem tal 

objetivo é escassa. 

O conhecimento da DL50 de determinado produto sugere seu grau de toxicidade. 

Assim, quanto menor o valor da DL50, maior a sua toxicidade sobre estruturas 

teciduais de organismos vivos (RUPPENTHAL, 2013). A toxicidade é determinada 

pela frequência e duração de exposição à mesma e pela via de administração (LEITE; 

AMORIM, 2003).  

O valor calculado para a DL50 do controle positivo (albendazol) foi de 2,450 mg 

mL-1 (Tabela 3), valores distintos são descritos na literatura para o mesmo anti-

helmíntico químico. Sprenger (2015a) encontrou um percentual de inibição da 

eclodibilidade de ovos de aproximadamente 97,00% utilizando uma DL50 de 0,63 mg 

mL-1 para albendazol, sobre larvas de helmintos gastrointestinais de caprinos.  

Sobre os produtos e concentrações utilizadas para controle positivo, diferentes 

autores relatam valores e condições distintas. Neuwirt et al. (2015) utilizando como 

controle positivo sulfóxido de albendazol na concentração de 0,05 mg mL-1 obteve 

100% de inibição da eclodibilidade de ovos de helmintos gastrointestinais de ovinos 

no TEO, concentração esta inferior comparada a DL50 encontrada no presente 

trabalho. Valores semelhantes (0,04 mg mL-1) são apresentados por Oliveira (2014) 

trabalhando com culturas puras de larvas de Haemonchus contortus de ovinos. 

Anteriormente, Botura (2011) avaliou o potencial de albendazol sobre ovos de 
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helmintos gastrointestinais de caprinos e obteve eficácia de 100% no TEO com uma 

concentração do produto de 0,025 mg mL-1.  

Isto porque, a apresentação do princípio químico utilizado é distinta em ambas 

as situações. O albendazol necessita ser transformado em sulfóxido de albendazol 

para ser absorvido e ter sua efetividade no animal, apresentando efetiva absorção 

aproximadamente dez horas após o fornecimento, se fornecido na forma de metabólito 

ativo tem sua atividade efetiva na metade do tempo (CARVALHO et al., 1999, 

CAVALCANTE et al., 2009, LOPES et al., 2017).  

Fatores como diferentes populações de larvas e ovos utilizados, históricos de 

resistência por anti-helmínticos químicos entre outros apresentam total influência 

sobre a concentração efetiva do produto testado e sua eficiência ou não.  

 A curva dose-resposta obtida para o TEO (Figura 7) indica um processo de 

inibição, dessa forma, quanto maior a concentração do produto testado, menor a 

ocorrência do processo esperado, neste caso, a eclodibilidade dos ovos (MINHO; 

GASPAR; DOMINGUES, 2016). O valor encontrado em log(x) para a DL50 do extrato 

de própolis verde para o TEO foi de 1,428 mg mL-1. 

 

 

Figura 7 - Curva dose-resposta obtida através do teste de eclodibilidade de ovos (TEO) para diferentes 
doses de extrato de própolis verde em log (x). Nota: Barras de erro indicam o erro padrão da 
média (EPM) não sendo vistas quando as diferenças entre os valores observados para todas 
as concentrações testadas é 0 (zero) ou muito próximo deste.  

 

Sobre os valores encontrados para o TIML, concentrações mais elevadas do 

extrato de própolis verde apresentaram percentuais de inibição de migração maiores 
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(99,99, 49,99 e 19,99 mg mL-1) (Tabela 4), sendo a concentração mais alta 

responsável pela inibição de mais de 97% da migração. O valor da DL50 do mesmo 

produto para o TIML é de 7,309 mg mL-1 e para o controle positivo, albendazol, 1,286 

mg mL-1 (Tabela 4). Sobre os controles negativos utilizados (H2O, H2O+DMSO, 

DMSO) pelo menos 90% do total de larvas incubadas apresentaram comportamento 

de migração, a fim de validar o teste e comprovar a neutralidade destes sobre as 

mesmas.  

 

Tabela 4 - Inibição de migração de larvas (TIML) de nematódeos gastrintestinais sob efeito do extrato 
de própolis verde e valores de DL50 de ambos os produtos avaliados. 

Concentração (mg mL-1) TIML (%) 

0,099 8,48 ± 4,25 d 
0,480 23,04 ± 6,62 c 
1,980 30,87 ± 4,80 c 
19,99 69,85 ± 3,02 b 
49,99 69,85 ± 1,88 b 
99,99 97,68 ± 0,58 a 

DL50 albendazol 1,286 mg mL-1 

DL50 extrato de própolis 7,309 mg mL-1 

Valores seguidos pelo erro padrão da média (EPM). DL50: concentração letal para aproximadamente 
50% da população total avaliada. Médias seguidas de letras minúsculas na mesma linha diferem pelo 
teste SNK ao nível de 5%.  

   

O valor da DL50 em log(x) do extrato de própolis verde para o TIML é de  

0,8639 mg mL-1, podendo ser observado na figura 8. A curva dose-resposta 

apresentada pelo extrato de própolis verde no TIML é de estimulação, assim, quanto 

maior a concentração do produto testado, maior é a ocorrência do processo biológico 

em questão, nesse caso, a inibição da migração de larvas (MINHO, GASPAR, 

DOMINGUES, 2016). 
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Figura 8 - Curva dose-resposta obtida através do teste de inibição da migração larval (TIML) para 
diferentes doses de extrato de própolis verde em log (x). Nota: Barras de erro indicam o erro 
padrão da média (EPM) não sendo vistas quando as diferenças entre os valores observados 
para todas as concentrações testadas é 0 (zero) ou muito próximo deste.  

  

Na literatura científica citada, apenas um trabalho avaliou o potencial da própolis 

sobre larvas de helmintos gastrointestinais de pequenos ruminantes – Haemonchus 

contortus in vitro. Batista (2016) utilizou geoprópolis produzida no estado do 

Maranhão, sobre ovos e larvas de H. contortus nos testes de eclodibilidade larval 

(TEO) e inibição da migração larval (TIML). A DL50 encontrada para o extrato de 

geoprópolis no TEO foi de 2,78 mg mL-1 e de 0,27 mg mL-1 para o TIML. 

O teor de fenólicos totais encontrado na mesma amostra de geoprópolis foi de 

541,96 mg EAG g-1, cerca de dez vezes superior àquele evidenciado na própolis 

utilizada no presente trabalho, o que garante elevada atividade antioxidante ao 

produto. Sobre a composição química, observou-se que o material apresentou 

quantidades consideráveis de polifenóis, a exemplo dos ácidos fenólicos, taninos, 

flavonoides, benzofenonas preniladas, cumarinas e terpenos (monoterpenos, 

sesquiterpenos, diterpenos e triterpenos, ácidos graxos, esteroides e saponinas), 

sendo a maior parte composta por trigaloil e ácido elágico, ambos compostos 

fenólicos. O trigaloil é um galotanino (classe de taninos hidrolisáveis), formado a partir 

da ligação do ácido gálico com um monômero que se esterifica e liga-se ao grupo 

hidroxila de um carboidrato poliol, nesse caso, a glicose.  
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Sprenger (2013) avaliando o potencial do extrato hidroalcóolico de Artemisia 

annua sobre larvas de helmintos gastrointestinais de caprinos determinou inibição da 

migração larval de aproximadamente 85% (50 mg mL-1) e 6,72 mg mL-1 para a DL50. 

Conforme análise de componentes químicos, o extrato apresentou uma gama rica de 

compostos, como fenóis, taninos, catequinas, esteroides, triterpenos e alcaloides. 

Taninos e flavonoides, quando determinados em quantidades representativas em 

determinada planta, garantem à mesma elevadas propriedades anti-helmínticas 

(KERBOEUF et al., 2008). 

Produtos com potencial conhecido na alimentação animal, a exemplo da palma 

forrageira (O. indica) podem ser utilizados no controle de helmintos gastrointestinais. 

Féboli (2015) encontrou um percentual de inibição da migração de 83,8% (12,5 mg 

mL-1) utilizando extrato de O. indica sobre larvas de helmintos gastrointestinais de 

ovinos. A composição química do mesmo apresentava como compostos majoritários 

alcaloides, flavonoides, saponinas e taninos. Conforme a autora, a atividade anti-

helmíntica da palma forrageira pode não estar relacionada somente a presença de 

taninos, mas sim ao somatório dos efeitos de demais compostos como saponinas, 

flavonoides, taninos e pigmentos.  

Apesar de ser um dos compostos naturais com propriedades mais bem descritas 

na literatura, quando em conjunto com demais constituintes fitoquímicos, a exemplo 

das saponinas, os taninos podem apresentar reações de sinergismo, alterando assim 

a permeabilidade das membranas-celulares dos micro-organismos a que são 

submetidos (SCHENKEL et al., 2001; EFFERTH; KOCH, 2011). 

Grando et al. (2016) utilizaram óleo essencial de Melaleuca alternifolia (árvore-

do-chá, mirto-de-mel) sobre larvas de culturas puras de H. contortus introduzidas em 

ovinos e obteve um percentual de inibição de migração de aproximadamente 88%  

(56 mg mL-1). O óleo essencial utilizado apresentou quase que na totalidade da sua 

composição química terpenos, compostos estes de atuação anti-helmíntica já 

comprovada. Nesse caso, a eficiência pode ser explicada pelos compostos obtidos a 

partir de nanotecnologia além da concentração elevada do óleo essencial quando 

comparado à extratos vegetais, sendo assim mais potente mesmo em concentrações 

e dosagens menores.  

Soares et al. (2018) avaliaram o potencial de um subproduto de origem vegetal 

(bagaço de uva) no controle de helmintos gastrointestinais de ovinos. O mesmo 

apresenta composição química majoritária de saponinas, taninos e flavonoides, e 
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apresentou teores de aproximadamente 4% e 2% de fenólicos e taninos, 

respectivamente. No TIML o extrato de bagaço de uva apresentou inibição de 100% 

até mesmo na menor concentração avaliada (0,097 mg mL-1). Por meio de 

micrografias foi possível verificar efeitos diretos sobre as larvas de helmintos como 

perda do formato cilíndrico e danos no tegumento, ocasionados pela atuação dos 

compostos bioativos presentes no extrato. Estes atuam diretamente com as 

membranas celulares, desestabilizando e aumentando a permeabilidade celular, 

possibilitando assim a ação de proteínas intracelulares no parasita (SANTOS et al., 

2018). 

A DL50 encontrada para o albendazol no TIML foi de 1,286 mg mL-1, doses 

distintas do mesmo princípio químico frente a inibição da migração de larvas são 

encontradas na literatura. Féboli (2015) traz como sendo necessária a dose de 0,025 

mg mL-1 de albendazol (FLUKA®) para a inibição de 100% da migração de larvas de 

helmintos gastrointestinais de ovinos. Diferentes doses podem ser necessárias para 

a obtenção de mesmo objetivo uma vez que a qualidade da molécula utilizada 

influencia diretamente na eficácia da formulação assim como a variação do grau de 

pureza da mesma (LOPES et al., 2013).  

O grupo químico dos benzimidazóis, incluindo o albendazol, é caracterizado por 

atuar sobre estágios adultos e imaturos de helmintos gastrointestinais, tendo como 

mecanismo de atuação o impedimento da formação de microtúbulos do parasito, 

modificando a conformação da construção desses canais, impedindo assim a 

ocorrência de processos vitais para a função celular, a exemplo de alterações na 

forma da célula, divisão mitótica e transporte de nutrientes (LANCEY, 1988, MARTIN, 

1997, AYRES; ALMEIDA, 2006). 

A interrupção na formação de microtúbulos ocasiona alterações na homeostasia 

das células dos helmintos (BRUCE, 1987, KÖHLER, 2001), além disso, a captação 

de glicose pelas células intestinais dos parasitas é prejudicada pela inibição da enzima 

fumarato redutase, sendo necessário então a utilização de reservas energéticas para 

mantença, promovendo mortes por inanição (PRICHARD, 1973).  

De forma geral, o grupo químico dos benzimidázois atua diretamente sobre a 

ligação β-tubulina dos helmintos, impedindo o mesmo de se alimentar e ocasionando 

ruptura intestinal, atuando sobre a inibição da produção de ovos (MARTIN; 

ROBERTSON; BJORN, 1997). 
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Alterações no alvo molecular, mudanças no metabolismo inativando ou 

removendo determinada droga ou impedindo sua ativação, alteração da distribuição 

da droga no organismo alvo e amplificação de genes-alvo para a superação da droga 

são algumas das formas que mecanismos de resistência podem ser evidenciados 

(WOLSTENHOLME et al., 2004).  

A resistência pode apresentar-se nas formas específica – associada à ação dos 

anti-helmínticos ou inespecífica – ocasionando alterações no receptor da droga e/ou 

na modulação da concentração do fármaco. Estudos indicam que o mecanismo de 

resistência pelos benzimidazóis está relacionado à mutação dos aminoácidos 

fenilalanina e tirosina localizados em porções definidas da β-tubulina, em isolados já 

estudados de Haemonchus contortus (KWA et al., 1994, PRICHARD, 2001). 

Devido à afinidade de se ligarem a proteínas, os taninos apresentam efeito direto 

sobre a cutícula dos parasitos, principalmente nas regiões bucal e da vulva de fêmeas, 

provocando alterações na sua conformação, degenerações a nível muscular e em 

células intestinais (BRUNET et al., 2011). Devido a essas desestabilizações, 

alterações metabólicas oriundas de quebras estruturais da cutícula podem resultar em 

redução na motilidade do parasita. As deformações ocasionadas na extremidade 

anterior sugerem incapacidade e/ou diminuição da nutrição e prejuízos na liberação 

de ovos pelas fêmeas (HOSTE et al., 2012). 

Além do efeito direto sobre os parasitas, em ruminantes os taninos possuem 

capacidade de atuar à nível nutricional, de forma indireta aos helmintos. Estes, ligam-

se a proteínas, principalmente aquelas ricas em prolina (BAXTER et al., 1997) e 

propiciam a diminuição da degradação proteica por bactérias da microbiota ruminal. 

Devido ao pH ser mais baixo no compartimento abomasal que a nível ruminal, o 

complexo tanino-proteína é desfeito e as proteínas continuam sendo degradadas e 

absorvidas no trato gastrointestinal, sugerindo assim um melhor aproveitamento das 

mesmas. Essa “absorção tardia” eleva a capacidade de resposta imunológica frente a 

agentes como os helmintos (HOSTE; TORRES-ACOSTA, 2011). 

No entanto, quando fornecidos na alimentação animal, após serem convertidos 

em metabólitos de baixo peso molecular pelo metabolismo microbiano (bactérias 

ruminais) e pela digestão, formam complexos que quando fornecidos em elevadas 

quantidades, tornam-se tóxicos para os animais (MIN; HART, 2003). Teores entre  

3 - 4% de inclusão de taninos na matéria seca (MS) na dieta não produzem efeito 
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tóxico, mas sim, efeitos positivos a exemplo da proteção da proteína pela excessiva 

degradação ruminal (ANIMUT et al., 2008). 

As propriedades farmacológicas da própolis são atribuídas principalmente a 

presença de flavonoides (RUSSO et al., 2002), os quais apresentam efeitos sinérgicos 

quando em misturas complexas quimicamente, a exemplo da própolis (AMOROS et 

al., 1992). 

Alguns compostos flavonoides, como os ácidos gálico, elágico e cafeico também 

podem apresentar funções anti-helmínticas (MONDAL et al., 2015). Flavonoides como 

a rutina, nicotiflorina e narcissina apresentam potencial na redução da migração de 

larvas (BARRAU et al., 2005) e alteram a motilidade das mesmas (AYERS et al., 

2008). 

Estudos sugerem que flavonoides quercetina, luteolina e taninos condensados 

apresentam efeito sinérgico na inibição do desembainhamento de larvas de H. 

contortus (KLONGSIRIWET et al., 2015). Assim, a ação simultânea de ambos os 

compostos proporciona efeito maior que quando utilizados separadamente. 

  

3.4 CONCLUSÕES 
 

A própolis verde utilizada apresentou composição química rica em flavonoides e 

fenólicos e atividade antioxidante elevada. O extrato alcóolico de própolis verde 

apresentou ação anti-helmíntica, inibindo o desenvolvimento de ovos e larvas, 

podendo tal efeito ser atribuído aos taninos e flavonoides presentes. No entanto, os 

valores de DL50 para ambos os testes são considerados elevados, uma vez que 

quanto menor este, maior é o grau de toxicidade do produto avaliado.  
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4 PRÓPOLIS VERDE NO CONTROLE DE HELMINTOS GASTROINTESTINAIS DE 

CAPRINOS 

 

RESUMO 

 

A resistência parasitária é recorrente na maior parte dos anti-helmínticos químicos 
disponíveis atualmente no mercado, tornando a busca por substâncias ativas e livres 
de resíduos cada vez maior. Trinta e três cabras da raça Boer foram divididas 
aleatoriamente em grupos experimentais (n=11 animais/grupo) a fim de avaliar os 
efeitos da administração oral do extrato de própolis verde sobre a verminose 
gastrointestinal e os parâmetros sanguíneos, em comparação com o anti-helmíntico 
químico monepantel. Os animais tratados com própolis (0,3 g/kg PV) receberam em 
média 1.156,35 mg de fenólicos cada, sendo a dose fornecida no dia sete do período 
experimental. O monepantel foi administrado ao respectivo grupo no mesmo dia, junto 
ao fornecimento de glicerina bidestilada líquida. O anti-helmíntico químico apresentou 
eficiência maior que o extrato de própolis verde para Famacha e OPG, uma vez que 
o fitoterápico teve efeito positivo no controle dos parasitas até o dia 30 do período 
avaliado. A espécie de helminto em maior proporção em ambos os grupos foi H. 
contortus. O percentual de redução da contaminação no TRCOF para monepantel foi 
de 99%. O extrato de própolis verde não apresentou efeito tóxico para os animais, os 
resultados encontrados para leucograma, hemograma e demais análises bioquímicas 
sugerem atuação direta do mesmo sobre o sistema imune dos animais. Assim, 
conclui-se que a própolis verde apresenta viabilidade de utilização no controle de 
helmintos gastrointestinais de pequenos ruminantes, visto que contribui na melhoria 
da saúde do animal como um todo, especificamente no combate à processos 
infecciosos e inflamatórios.  

Palavras chave: Ácidos fenólicos. Haemonchus contortus. Verminose 
gastrointestinal.  
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ABSTRACT 

 

Parasite resistance is recurrent in most of chemical anthelmintics currently available 

on the market, making the search for active and residue-free substances increasingly 

large. Thirty-three Boer goats were randomly divided into experimental groups (n = 11 

animals/group) to evaluate the effects of oral administration of green propolis extract 

on gastrointestinal verminosis and blood parameters compared to antihelminthic 

chemist monepantel. The animals treated with propolis (0.3 g/kg LW) received on 

average 1,156.35 mg of phenolics each, being the dose delivered on the seventh day 

of the experimental period. Monepantel was administered to the respective group on 

the same day, along with the supply of liquid double-distilled glycerin. The chemical 

anthelmintic showed higher efficiency than the green propolis extract for Famacha and 

EPG, since the phytotherapic had a positive effect on parasite control until the 30th of 

the evaluated period. The species of helminth in the highest proportion in both groups 

was H. contortus. The percentage reduction in FECRT contamination for monepantel 

was 99%. Green propolis extract didn’t present toxic effect to animals, the results found 

for leukogram, hemogram and other biochemical analyzes suggest its direct action on 

the immune system of animals. Thus, it is concluded that green propolis presents 

viability of use in the control of gastrointestinal helminths of small ruminants, since it 

contributes to the animal health improvement, specifically in the fight against infectious 

and inflammatory processes. 

Keywords: Phenolic acids. Haemonchus contortus. Gastrointestinal verminosis.  
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4.1 INTRODUÇÃO 

 

O uso frequente de anti-helmínticos químicos é a forma mais usual de controle 

de nematoides gastrointestinais em pequenos ruminantes, no entanto, mecanismos 

de seleção por parte dos helmintos, tornando-os resistentes aos produtos químicos 

utilizados em massa, vem inviabilizando sua utilização (PAPADOPOULOS, 2008; 

CEZAR et al., 2010). 

Novos produtos vêm sendo lançados no mercado agroveterinário, dentre os mais 

recentes, anti-helmíntico de amplo espectro, o monepantel é utilizado em inúmeras 

regiões do Brasil e do mundo. Pertencente a classe de derivados de amino-acetonitrito 

(ADDs) o produto apresenta elevada eficácia em grande parte das propriedades 

utilizadas, no entanto, problemas como elevado custo, ocorrência de resíduos em 

alimentos e grande risco de poluição ambiental inviabilizam sua utilização (MELO et 

al., 2003; STARLING, 2015). 

Tendo em vista a gama de produtos químicos com atuação diminuída sobre os 

helmintos gastrointestinais, a busca por produtos naturais, que não ocasionem 

mecanismos de resistência, sejam seguros e não contaminem o meio ambiente é cada 

vez maior. Dentre estes, a própolis surge como alternativa para os produtos de origem 

natural. Produzida pelas abelhas, é um material complexo, de caráter resinoso e 

balsâmico, que quando misturado a secreções salivares é utilizado para proteger a 

colônia contra a proliferação de microrganismos indesejáveis (BEZERRA et al., 2015).  

De atuação comprovada na medicina humana, a própolis possui propriedades 

antibacteriana, antiviral, antioxidante, antibacteriana, anti-inflamatória, anti-helmíntica, 

dentre outras (VIUDA-MARTOS et al., 2008; HEINZEN et al., 2012; WAGH, 2013). Na 

produção animal vem apresentando efeitos positivos sobre a nutrição animal e 

qualidade da carne produzida (OZTURK et al., 2010; ZAWADZKI et al., 2011; ÍTAVO 

et al., 2011).  

Estima-se que a própolis possua mais de 200 compostos químicos (COELHO et 

al., 2010), os quais variam conforme a flora utilizada para sua produção e 

características geográficas do local de produção/coleta. Dentre estes, os principais 

grupos são os flavonoides e ácidos fenólicos (TORETI et al., 2013). Estudos 

comprovam que ambos apresentam atividade anti-helmíntica, principalmente por 

compostos derivados como os taninos, classe de polifenóis de atuação direta e 

indireta sobre os helmintos. 
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Acometidos por espécies de helmintos equivalentes, ovinos e caprinos 

apresentam inúmeras particularidades, a exemplo de diferenças fisiológicas e 

imunológicas a serem avaliadas durante um processo de infecção por nematoides 

gastrointestinais (LOPES; COSTA JÚNIOR, 2015). Caprinos possuem capacidade em 

metabolizar compostos de forma mais rápida que os ovinos, necessitando assim um 

intervalo menor de exposição do parasita-alvo ao composto avaliado (SANGSTER et 

al., 1991; HENNESSY et al., 1993; LESPINE et al., 2012). Além disso, o sistema imune 

destes animais é menos eficiente em combater qualquer infecção, tornando os 

animais mais susceptíveis aos parasitos (HUNTLEY et al., 1995; LIGHTBODY et al., 

2001; HOSTE et al., 2010). 

A fim de obter resultados positivos no controle de helmintos gastrointestinais, 

recomenda-se a utilização de estratégias alternativas em conjunto com o controle 

usual adotado. Ao realizar métodos que propiciem um controle integrado, a taxa de 

seleção para resistência pode ser diminuída (BRICARELLO, 2015). Técnicas simples 

como o método Famacha, exame de ovos por grama de fezes (OPG), coproculturas, 

testes de redução da contagem de ovos nas fezes (TRCOF) e avaliações 

hematológicas dos animais permitem conhecer a real contaminação e auxiliar no 

controle do parasitismo.  

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da própolis verde 

liofilizada sobre a verminose gastrointestinal de caprinos em comparação com o anti-

helmíntico químico monepantel.  
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4.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

4.2.1 Animais 

Todos os procedimentos adotados no experimento foram previamente 

aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, registrado com número de protocolo 2017-024 

(Anexo 1).  

A fim de realizar avaliações in vivo sobre a utilização da própolis verde, foram 

utilizados caprinos, fêmeas da raça Boer, com idade média de 741 dias ± 13,86 dias. 

Os animais fazem parte do rebanho experimental do Instituto Agronômico do Paraná 

– IAPAR, polo regional de Pato Branco-PR, localizado a uma latitude S de 26º 07' e 

longitude W de 52º 39’, com altitude média de 700m. O clima da região é do tipo Cfa, 

subtropical úmido, segundo a classificação de Köppen (MORENO, 1961).  

O regime pluviométrico, umidade relativa do ar, radiação solar, e média das 

temperaturas (mínima, média e máxima) durante o período experimental (meses de 

julho, agosto e setembro de 2018) foram fornecidos pelo Sistema Meteorológico do 

Paraná (SIMEPAR), a partir de coleta de dados de estação meteorológica localizada 

no município de Pato Branco-PR (Figura 9). 

 

Figura 9 - Dados meteorológicos determinados durante o período experimental in vivo de julho a 
setembro de 2018. Fonte: SIMEPAR, 2018. 

 

Ao total, foram utilizados 33 animais divididos em três grupos experimentais, 
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mL/animal. O grupo T2 – própolis,  que recebeu própolis liofilizada na proporção de 

0,3 gramas/kg peso vivo (PV) animal, em solução com 12 mL de glicerina bidestilada 

líquida e o grupo T3 - anti-helmíntico químico (monepantel) (NOVARTIS®, 2,5%), 

fornecido conforme dosagem recomendada na bula – 0,1 mL/kg PV animal, fornecidos 

no dia 01 do período experimental, em dose única. A contenção dos animais foi 

manual para fornecimento via oral dos produtos. O período experimental teve duração 

de 60 dias. 

Os animais foram divididos nos respectivos grupos de acordo com seu valor de 

OPG, peso (kg) e idade (dias), de forma homogênea. Animais com valores de 

Famacha superior a quatro não foram incluídos, a fim de evitar a perda de qualquer 

animal durante o período experimental. Condições como peso corporal (kg) e escore 

de condição corporal (ECC) foram avaliados no início e no final do período 

experimental. A análise de ECC foi realizada conforme Russel et al. (1966) por meio 

de palpação lombar, estabelecendo notas com intervalos de 0,25, entre 1,00 (magro) 

e 5,00 (obeso).  

Durante todo o período experimental os animais tiveram acesso a pastagem 

(Tifton (Cynodon spp.) e Estrela-africana (Cynodon nlemfuensis)) e receberam 

suplementação de concentrado composto por farelo de soja, milho moído e 

suplemento mineral (1% PV), além de silagem de milho (0,5% PV) e água. O manejo 

foi realizado da seguinte forma: pela manhã os animais recebiam a alimentação (8:00 

horas) e tinham acesso a pastagem, no final da tarde (17:00 horas) eram recolhidos 

para pernoitarem em aprisco.  

Para determinação da composição bromatológica dos alimentos fornecidos aos 

animais, amostras coletadas em ambos dias de coleta foram pré-secas em estufa de 

circulação de ar forçada (55°C) por 72 horas e posteriormente moídas em moinho tipo 

“Willey” com peneira de crivo de um milímetro e submetidas as análises para 

caracterização do produto in natura. Foram realizadas a determinação da matéria 

seca (MS – método 934.01), cinzas (MM – método 938.08) e proteína bruta (PB – 

método 981.10) segundo AOAC (2000). A determinação da fibra em detergente neutro 

(FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foi realizada segundo Van Soest et al. (1991). 

A digestibilidade in situ da matéria seca (MS) foi determinada conforme Mehrez; 

Orskov (1979), segundo adaptações de Nocek (1988). O teor de matéria orgânica 

(MO) foi calculado de acordo com a equação: 𝑀𝑂 (%): 100 − % 𝑀𝑀. A composição 
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bromatológica da dieta foi expressa como média dos valores de ambas coletas e pode 

ser observada na tabela 5. 

 

Tabela 5 - Composição química e digestibilidade in vivo dos ingredientes da dieta fornecida aos animais 
durante o período experimental. 

Variáveis (g kg-1 de MS) Pastagem¹ Silagem de milho Concentrado¹ 
Matéria seca 237,80 321,10 859,40 
Matéria orgânica 925,00 950,50 930,60 
Matéria mineral 75,00 49,50 69,40 
Proteína bruta 151,00 82,90 153,50 
Fibra detergente neutro 746,50 448,80 153,30 
Fibra detergente ácido 269,80 334,10 90,60 
Digestibilidade in situ 541,60 539,90 840,70 

¹Pastagem consorciada de Tifton (Cynodon spp.) e Estrela-africana (Cynodon nlemfuensis). 
²Concentrado composto por farelo de soja, milho moído e suplemento mineral.  

 

 4.2.2 Própolis verde liofilizada 

A própolis verde fornecida aos animais possuía as mesmas características 

daquela utilizada nos testes in vitro. Após processo de extração, a mesma foi liofilizada 

(ver tópico 2.2.2) e posteriormente fornecida aos animais na quantidade de 0,3 

gramas/kg PV animal conforme testes anteriores realizados por Morsy et al. (2016). A 

partir da análise da composição química da própolis verde fornecida aos animais, 

constatou-se que a quantidade média de fenólicos presente em 03 gramas de própolis 

verde liofilizada fornecida a cada um dos animais do tratamento T2 foi de 1.156,35 

mg.  

A fim de facilitar o fornecimento e dissolução da própolis, foi utilizada glicerina 

bidestilada líquida. Muito utilizada como solvente na indústria farmacêutica, a glicerina 

pode ser utilizada para diluir qualquer outra substância no preparo de uma solução 

(ABRANTES, 2015). Conhecida comercialmente como glicerina, o glicerol (1,2,3 

propanotriol) tem como características ser inodoro, higroscópico, viscoso e de sabor 

adocicado (VERUSSA et al., 2016). 

 

4.2.3 Avaliação da conjuntiva ocular – método Famacha® 

 Com o objetivo de detectar anemia clínica ocasionada pela presença de 

helmintos da espécie Haemonchus contortus nos animais dos diferentes tratamentos 

avaliados, realizou-se a verificação da conjuntiva ocular dos mesmos, por meio da 

técnica conhecida por Famacha (BATH; MALAN; VAN WYK, 1996). Cada animal foi 

contido de forma individual e a conjuntiva ocular exposta por meio da realização de 
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pressão na pálpebra superior com um dedo polegar, abaixando a pálpebra inferior 

com o polegar da outra mão (CHAGAS et al., 2007). Avaliações da mucosa ocular 

foram realizadas nos dias 01, 07, 14, 30 e 60 do período experimental. 

 A partir da observação da mucosa, cinco diferentes graus de coloração podem 

ser atribuídos como nota, estes, sugerem ou não a aplicação de anti-helmínticos nos 

animais quando o método Famacha for adotado como forma de controle (Tabela 6).  

 

Tabela 6 - Relação do grau Famacha com a coloração da conjuntiva ocular e o valor de hematócrito. 

Grau Famacha Coloração Hematócrito (%) Atitude clínica 

1 vermelho robusto >27 não tratar 
2 vermelho rosado 23-27 não tratar 
3 Rosa 18-22 Tratar/não tratar 
4 rosa pálido 13-17 Tratar 
5 Branco <13 Tratar 

Fonte: Adaptado de Molento; Severo (2004). 

 

4.2.4 Exames parasitológicos e coproculturas 

Para a análise de ovos por grama de fezes (OPG), amostras fecais foram 

coletadas diretamente da ampola retal de cada um dos animais e encaminhadas para 

análise e cálculo de OPG conforme metodologia de Gordon; Whitlock (1939). Foram 

realizadas coletas nos dias 01, 07, 14, 30 e 60 do período experimental.  

Foram identificados e contabilizados ovos do tipo Strongyloidea, reportando-se 

assim à infecções por helmintos dos gêneros Haemonchus sp., Trichostrongylus sp., 

Ostertagia sp., Bunostomum sp., Cooperia spp., Oesophagostomum sp.. A fim de 

garantir a viabilidade dos ovos, todas as análises foram feitas no mesmo dia, após a 

coleta. 

Para a análise de coprocultura, um pool de fezes (aproximadamente 50 gramas) 

foi misturado a uma porção de vermiculita expandida e cultivada em B.O.D. por um 

período de sete dias (27°C e 70% UR) conforme Roberts; O’Sullivan (1950). Foram 

coletadas amostras e preparadas coproculturas dos dias experimentais: 01, 07, 14, 

30 e 60, sendo uma amostra por tratamento avaliado. As larvas foram identificadas e 

contabilizadas até 100 indivíduos ou em sua totalidade caso a amostra apresentasse 

população menor que essa (DICKMANS; ANDREWS, 1933; KEITH, 1953).  

4.2.5 Teste de redução de contagem de ovos nas fezes (TRCOF)  

Com o objetivo de verificar a eficácia de ambos os produtos avaliados, realizou-

se o teste de redução de contagem de ovos nas fezes (TRCOF). Coletas de material 
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fecal foram realizadas no dia da aplicação dos tratamentos anti-helmíntico químico e 

extrato de própolis verde e outra após um intervalo de 14 dias. Foram utilizadas as 

médias de OPG de cada animal de ambos os grupos avaliados na coleta 14 dias após 

aplicação, bem como os gêneros de helmintos encontrados para cada tratamento e 

seus percentuais (CHAGAS; NICIURA; MOLENTO, 2011). 

O cálculo da eficácia do extrato de própolis verde e monepantel em relação ao 

grupo que recebeu glicerina foi realizado com auxílio do software RESO 2.0 

(WURSTHORN; MARTIN, 1990).  

 

4.2.6 Hemograma e perfil bioquímico 

 Amostras de sangue foram coletadas por punção da veia jugular em tubos a 

vácuo com e sem anticoagulante (EDTA) de cinco animais por tratamento. Os animais 

foram contidos de forma individual, e as coletas realizadas na parte da manhã a fim 

de diminuir possíveis erros de amostragem. Foram realizadas coletas nos dias 

experimentais 01, 07, 14, 30 e 60.  

O hemograma foi realizado em no máximo quatro horas após a coleta, com 

confecção da distensão sanguínea corada com corante hematológico rápido do tipo 

Romanowsky (Panótico Rápido LB - Laborclin Ltda, Pinhais, Brasil) para posterior 

contagem diferencial de leucócitos e avaliação morfológica das células em 

microscópio óptico (Olympus® CX 21). A contagem do número de hemácias, 

leucócitos, hemoglobina, o RDW-CV (Red Cell Distribuibution Width) foram analisados 

no contador automático de células (Bio - 2900 Vet - Bioeasy Diagnostical).  

O hematócrito foi determinado pela técnica do microhematócrito após a 

centrifugação do sangue em capilar de microhematócrito por 15 minutos a 12.000 rpm 

(Centrífuga hematócrito - Nova Instrument, Piracicaba, Brasil). Também foram 

realizados os cálculos dos índices hematimétricos de volume corpuscular médio 

(VCM) e determinação da concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM).

 A determinação da proteína plasmática total (PPT) foi realizada por 

refratometria (Hand Held Refractometer, Stanley®, Inglaterra), após a centrifugação 

do sangue em capilar de microhematócrito. O fibrinogênio foi determinado pelo 

método indireto de precipitação pelo calor (56ºC) e a leitura realizada por 

refratometria.  

Todas as análises bioquímicas foram realizadas em analisador bioquímico semi-

automático (Bio2000®, Bioplus Produtos para Laboratórios Ltda, Barueri-SP, Brasil), 
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utilizando kits comerciais (Labtest®, Lagoa Santa-MG, Brasil) e soro controle universal 

(Qualitrol 1H®, Labtest), conforme orientação do fabricante. 

As concentrações séricas de glicose foram determinadas segundo o método 

cinético de GOD-Trinder (Glicose Liquiform®, Labtest); de ureia pelo método 

enzimático – UV (Ureia UV Liquiform®, Labtest); de albumina pelo método Verde de 

Bromocresol (Albumina®, Labtest) e das proteínas totais pelo método Biureto 

(Proteina Total®, Labtest). As concentrações de globulinas foram calculadas 

(𝑔𝑙𝑜𝑏𝑢𝑙𝑖𝑛𝑎𝑠 = 𝑝𝑟𝑜𝑡𝑒í𝑛𝑎𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 − 𝑎𝑙𝑏𝑢𝑚𝑖𝑛𝑎). 

Foram determinadas as atividades enzimáticas séricas das enzimas aspartato 

aminotransferase por metodologia Cinética UV - IFCC (AST/GOT Liquiform®, 

Labtest); fosfatase alcalina pelo método de Bowers e Mc Comb modificado (Fosfatase 

Alcalina Liquiform®, Labtest) e gama glutamiltransferase pelo método Szasz 

modificado (Gama GT Liquiform®, Labtest). Todas as análises foram realizadas 

segundo as técnicas de Hendrix (2006). 

Os valores de referência para diferentes variáveis sanguíneas encontram-se nas 

tabelas 7 e 8. 

 

Tabela 7 - Valores de referência para eritrograma e leucograma de caprinos, segundo diferentes 
autores. 

Parâmetros 
Valores de referência 

PUGH (2004) 
WEISS; WARDROP 

(2010) 

Eritrócitos (x106) 8,0-17,0 8,0-18,0 
Hemoglobina (g/dL) 8,0-12,0 8,0-12,0 
Hematócrito (%) 22-36 22-38 
CHCM (%) 29-35 30-36 
VCM (fL) 15-26 16-25 
RDW (%) SRL SRL 
Leucócitos totais (/µL) 4.000-13.000 4.000-13.000 
Neutrófilo (/µL) 1.400-8.000 1.000-7.200 
Linfócito (/µL) 2.000-9.000 2.000-9.000 
Eosinófilo (/µL) 0-900 50-650 
Monócito (/µL) 0-500 0-550 
Basófilo (/µL) 0-100 0-120 
PPT (g/dL) 6,0-7,5 6,0-7,5 
Fibrinogênio (mg/dL) 100-500 100-400 

CHCM - concentração de hemoglobina corpuscular média. VCM – volume corpuscular médio. RDW - 
amplitude de distribuição dos glóbulos vermelhos. SRL – sem referência na literatura. 
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Tabela 8 - Valores de referência para parâmetros bioquímicos de caprinos, conforme literatura. 

Parâmetros 
Valores de referência 

KANEKO et al. (2008) 

AST (U/L) 167-513 
GGT (U/L) 20-56 
Ureia (mg/dL) 60-120 
FA (U/L) 93-387 
Proteínas totais (g/dL) 6,4-7,0 
Albumina (g/dL) 2,4-3,0 
Globulina (g/dL) 2,7-4,1 
Glicose (mg/dL) 50-75 

PPT – proteína plasmática total. AST – aspartato aminotransferase. GGT – gamaglutamiltransferase. 
FA – fosfatase alcalina. 
 

4.2.7 Análise estatística 

Para as variáveis ovos por grama de fezes (OPG) e Famacha o delineamento 

utilizado foi um teste fatorial 3x4 (três grupos e quatro períodos de coleta). Enquanto 

que para as variáveis hematológicas o delineamento utilizado foi um teste fatorial 3x5 

(três grupos e cinco períodos de coleta).   

Os dados foram submetidos à análise ANOVA realizada pelo PROC GLM do 

SAS e os valores que apresentaram diferença significativa, comparados pelo teste de 

Tukey (p≤0,05). A normalidade dos dados foi verificada pelo PROC Univariate e 

quando a distribuição não foi normal, submetidos a transformação log10(x+1) (SAS 

Institute Inc., Cary, NC, versão 9.3).  

 

4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Todos os animais avaliados apresentaram peso (kg) e valores de ECC 

semelhantes, conforme tabelas 9 e 10. Dessa forma, pode-se concluir que a dosagem 

utilizada de ambos produtos avaliados não apresentou efeitos sobre tais 

características dos animais. 
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Tabela 9 - Pesos iniciais e finais (kg) médios seguidos por valores de mediana, mínimo e máximo dos 
tratamentos avaliados durante todo o período experimental. 

Variável 
Tratamentos 

Glicerina 
Extrato de própolis 

verde 
Monepantel 

Peso inicial médio (kg) (0 dias) 51,30 53,80 50,40 

Mediana 51,00 55,00 49,00 
Mínimo 40,00 36,00 38,00 
Máximo 67,00 81,00 63,00 

Peso final médio (kg) (60 dias) 63,80 65,60 64,10 

Mediana 66,20 67,00 63,30 
Mínimo 45,30 46,20 48,70 
Máximo 81,30 94,30 82,00 

 

Tabela 10 - Escores de condição corporal (ECC) médios seguidos por valores de mediana, mínimo e 
máximo dos tratamentos avaliados durante todo o período experimental. 

Variável 
Tratamentos 

Glicerina 
Extrato de própolis 

verde 
Monepantel 

ECC inicial (0 dias) 3,18 3,50 3,39 

Mediana 3,50 3,50 3,50 
Mínimo 2,50 3,00 2,50 
Máximo 3,75 4,00 4,00 

ECC final (60 dias) 3,57 3,89 3,84 

Mediana 3,75 4,00 4,00 
Mínimo 1,50 2,25 3,00 
Máximo 4,75 4,75 4,50 

 

4.3.1 Avaliações de contaminação e resistência anti-helmíntica 

De acordo com as médias apresentadas na tabela 11, os animais tratados com 

extrato de própolis verde apresentaram valor de Famacha maior em relação àqueles 

que receberam monepantel, não diferindo do tratamento com glicerina. 

 

Tabela 11 - Média valores de Famacha ± erro padrão da média (EPM) nos diferentes grupos avaliados. 

Variável 
Tratamentos 

Glicerina 
Extrato de própolis 

verde 
Monepantel 

Famacha 2,75±0,06 ab  2,85±0,07 b 2,60±0,06 a 

Médias seguidas por letras minúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
significância.  

O método Famacha é classificado como um tratamento seletivo e/ou estratégico, 

tendo a necessidade da aplicação de anti-helmínticos em apenas em alguns animais 

do rebanho (VIEIRA et al., 2008). Muito utilizado como forma de acompanhamento do 

grau de contaminação dos animais, o método Famacha é aplicável apenas em 

populações de helmintos hematófagos, a exemplo do Haemonchus contortus (VAN 

WYK et al., 1997). Por esse motivo, recomenda-se sua utilização em conjunto com 
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outras técnicas de acompanhamento da infecção anti-helmíntica, a exemplo do OPG, 

coproculturas e avaliações de parâmetros sanguíneos.  

Mesmo apresentando diferença significativa entre os tratamentos, nenhum dos 

grupos avaliados apresentou valores de Famacha fora do intervalo considerado como 

sem necessidade de tratamento. 

As médias dos valores de OPG para ambos os tratamentos avaliados 

encontram-se na tabela 12.  

 

Tabela 12 - Média ovos por grama de fezes (OPG) ± erro padrão da média (EPM) nos diferentes grupos 
avaliados e dias de coleta. 

Dias de coleta 
Tratamentos 

Glicerina 
Extrato de própolis 

verde 
Monepantel 

Dia 07 1.327,27±354,73 Aa 800,00±208,89 Aa 36,36±27,87 Bb 
Dia 14 980,00±456,75 Aa 720,00±234,66 Aa 0,00±0,00 Bb 
Dia 30 1.200,00±381,86 Aa 1.081,82±426,36 Aa 9,09±9,09 Bb 
Dia 60 1.370,00±863,85 Aa 2.545,45±925,63 Aa 500,00±161,25 Aa 

Médias seguidas por letras maiúsculas na coluna e médias seguidas por letras minúsculas na linha 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.  

 

O grupo que recebeu anti-helmíntico monepantel apresentou menor média de 

OPG em relação aos animais que receberam própolis e glicerina nas coletas aos 07, 

14 e 30 dias. A média de OPG dos animais do grupo que recebeu glicerina e extrato 

de própolis verde não diferiram entre os dias de coleta. O valor de OPG dos animais 

tratados com monepantel apresentou-se maior na coleta do dia 60 em relação as 

demais coletas (Figura 10). 
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Figura 10 - Comportamento das médias de ovos por grama de fezes (OPG) dos tratamentos avaliados 
durante as coletas experimentais. Nota: no dia considerado D1, os grupos experimentais 
apresentaram OPG média de 687,88. 

 

O comportamento das médias de OPG sugerem que os produtos avaliados 

apresentaram eficácia até pelo menos o 30º dia avaliado. O produto químico 

monepantel foi capaz de controlar a infecção anti-helmíntica de forma mais eficiente 

que o extrato de própolis verde, representado pelas baixas médias de OPG. 

A interpretação da contagem de OPG pode ser realizada pela comparação dos 

valores encontrados no exame com classificações da literatura científica. A infecção 

é usualmente denominada como mista ou então analisada de acordo com o gênero 

de helminto específico que acomete os animais. Um exame de OPG de 1.000, se 

tratando de infecção mista, é de grau moderada, enquanto que o dobro deste já 

categoriza a infecção como intensa. (UENO; GONÇALVES, 1988).  

Com o objetivo de determinar qual o percentual de redução de OPG dos produtos 

analisados, extrato de própolis verde e monepantel, realizou-se o TRCOF. Estes, 

apresentaram percentuais de redução de -86% e 64%, respectivamente (Tabela 13). 

Para ser considerado como eficiente, o produto avaliado deve apresentar percentual 

de 95% de redução, demonstrando assim sua eficácia na redução da carga anti-

helmíntica (FORTES; MOLENTO, 2013).  
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Tabela 13 - Percentual de redução de OPG (R%) de ambos produtos avaliados e intervalo de confiança 
(IC) após tratamento anti-helmíntico. 

Tratamentos R% IC 

Extrato de própolis verde 
(3 g/10 kg PV) 

-86,00 0,53 

Monepantel 
(1 mL/10 kg PV) 

64,00 0,50 

Nota: valores calculados com auxílio do Software RESO 2.01.  

 

Assim, ambos produtos não apresentaram eficácia, sendo o extrato de própolis 

verde de percentual de redução menor que o monepantel. Todavia, inúmeros fatores 

devem ser avaliados em conjunto com os resultados apresentados neste teste para a 

tomada de qualquer decisão. O teste de contagem de OPG é uma avaliação 

fenotípica, e seu resultado é diretamente dependente do efeito do hospedeiro. Como 

resposta, têm-se a postura dos ovos das fêmeas que por sua vez depende do efeito 

da resposta imune do hospedeiro (FORTES; MOLENTO, 2013).  

Conforme Ueno; Gonçalves (1998) a contagem de OPG não representa uma 

infecção real, isso porque em casos de verminose grave a infecção é ocasionada 

principalmente por formas imaturas de larvas, que ainda não produziram ovos. Assim, 

um valor elevado de OPG possivelmente pode indicar um elevado número de 

helmintos, mas OPG baixo não indica que o número de parasitos gastrointestinais no 

animal seja baixo. Dessa forma, mesmo que o produto avaliado não tenha 

apresentado efeito positivo na diminuição de OPG, este deve ser analisado aliado a 

demais alternativas de avaliação, a exemplo de parâmetros sanguíneos que possam 

indicar alterações no sistema imunológico dos animais. 

Alguns trabalhos sugerem que o TRCOF apresenta resultados confiáveis 

quando utilizado em populações de helmintos que já apresentem pelo menos 25% da 

população total resistente (MARTIN et al., 1989). Para que ovos e larvas apresentem 

tal comportamento, o anti-helmíntico em questão já deve ter sido submetido aos 

mesmos, preferencialmente em quantidades relevantes, o que não foi evidenciado nos 

animais estudados, já que a contaminação inicial dos mesmos era relativamente baixa 

(Figura 8). No entanto, os grupos foram distribuídos de forma homogênea conforme 

recomendado por Niciura et al. (2009), evitando assim a indução de resultados 

errôneos. 

Alguns produtos avaliados, especialmente drogas sintéticas, podem ocasionar 

uma supressão temporária na postura de ovos pelas fêmeas de helmintos, 
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superestimando a eficácia do produto em questão. Por este motivo, o período para 

coleta de material fecal ao testar mais de um produto com característica anti-

helmíntica varia entre 10 e 14 dias. 

Uma vez que o exame de OPG pode ter difícil interpretação e não permita a 

diferenciação morfológica de todos os ovos presentes nas fezes no TRCOF, 

recomenda-se a realização de coproculturas das amostras de ambos os grupos, a fim 

de ampliar o grau de conhecimento da real situação da infecção helmíntica (FORTES; 

MOLENTO, 2013). 

Em todos os tratamentos avaliados, incluindo o grupo que recebeu glicerina, o 

gênero de helminto mais prevalente foi o H. contortus. Os grupos tratados com 

monepantel e glicerina apresentaram populações relativamente pequenas de 

helmintos do gênero Strongyloides papillosus, em comparação ao tratamento com 

extrato de própolis verde que apresentou número maior desses indivíduos. 

Trichostrongylus sp. foram observados em proporções iguais em todos os grupos 

avaliados (Tabela 14).  

 

Tabela 14 - Percentual do número total de larvas de helmintos identificados nas coproculturas de 
ambos os produtos avaliados após tratamento anti-helmíntico, por gênero de helminto. 

Gênero 
Percentagem do número total de larvas (L3) 

Glicerina 
Extrato de própolis 

verde 
Monepantel 

Haemonchus contortus 81,0%¹ 50,0%¹ 96,0%¹ 
Trichostrongylus sp. 2,0%¹ 2,0%¹ 2,0%¹ 
Strongyloides papillosus 17,0%¹ 48,0%¹ 2,0%² 

¹Resistência. ²Baixa resistência. ³Susceptível. 
Nota: valores calculados com auxílio do Software RESO 2.01. 

 

Presume-se que a discrepância dos percentuais de larvas de helmintos 

encontrados em ambos os tratamentos seja resultado da ação dos produtos 

fornecidos aos mesmos, indicando assim que extrato de própolis verde teve efeito 

sobre helmintos do gênero Haemonchus contortus em determinado momento do 

período experimental, diminuindo o número de indivíduos em relação às demais 

espécies, por exemplo. No entanto, as diferentes condições nas culturas de larvas 

produzidas podem favorecer o desenvolvimento de determinada espécie em 

detrimento de outras (PRESIDENTE, 1985), mesmo que os procedimentos 

laboratoriais adotados tenham sido idênticos em ambas a repetições (Figura 11).  
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Figura 11 - População de larvas (L3) de cada um dos grupos avaliados, nos diferentes dias 
experimentais (01, 07, 14, 30 e 60). A – Tratamento com glicerina; B – Tratamento extrato de 
própolis verde (0,3g/kg PV); C – Tratamento anti-helmíntico químico – monepantel (0,1 mL/kg 
PV). Nota: As coproculturas foram realizadas com amostras do grupo avaliado, sendo uma 
amostra por grupo.  
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Para que o TRCOF seja aceito com confiabilidade dos resultados, a correlação 

entre os valores de OPG e a carga parasitária real do animal não deve apresentar 

muitas variações (FORTES; MOLENTO, 2013). Alguns estudos sugerem que 

espécies de helmintos como o H. contortus apresentam boas correlações (ROBERTS; 

SWAN 1981, CHAGAS et al., 2013), no entanto para T. colubriformis (SANGSTER et 

al., 1979), Ostertagia circumcincta e Nematodirus spp. (MARTIN et al., 1985) são 

classificadas como ruins. T. axei apresenta uma postura de ovos muito baixa, dessa 

forma, sua sensibilidade para o teste também é baixa (PALCY et al., 2010).  

Martins (2016) trabalhando com ovinos acometidos por H. contortus relatam 

diminuição na contagem de OPG a partir do segundo dia após a aplicação do 

tratamento (monepantel), no entanto, apresentando eficácia máxima de 24,65%, 

inexpressiva para ser considerado como eficiente no controle. Tais resultados são 

decorrência de aplicações massivas do produto, realizadas uma vez a cada 60 dias, 

em um período máximo de um ano. Neste caso, a população de helmintos 

possivelmente desenvolveu resistência ao químico monepantel.  

Mederos; Ramos; Banchero (2014) avaliaram o comportamento da infecção 

helmíntica de duas fazendas criadoras de ovinos no Uruguai. Ambas utilizavam como 

anti-helmíntico químico o monepantel. Como técnicas que visam auxiliar no 

conhecimento dos animais que necessitavam da aplicação do químico, uma das 

fazendas utilizava a técnica Famacha e a outra, OPG. Ambas as propriedades 

realizaram o mesmo manejo durante um período de pelo menos três anos. A fazenda 

que utilizou Famacha observou um percentual de 42% de eficácia do monepantel, 

enquanto que aquela que realizava OPG não apresentou eficácia significativa, o que 

pode sugerir mecanismos de resistência pelos helmintos ao grupo químico utilizado, 

ou ainda ineficácia na realização da técnica. Sobre a população de helmintos 

gastrointestinais, os gêneros prevalentes nas duas fazendas foram: Haemonchus sp., 

Trichostrongylus sp. e Oesophagostumum sp.. O percentual de Haemonchus sp. 

apresentou aumentou nas duas fazendas, enquanto que as demais espécies 

diminuíram significativamente. 

A utilização da própolis no controle da verminose gastrointestinal de ruminantes 

e diferentes parasitas de outras espécies animais já vem sendo estudada a 

determinado tempo, os resultados de diferentes abordagens são descritos por 

diferentes autores, conforme citados abaixo. Seja administrado na forma liofilizada, in 

natura ou em extrato alcóolico, a própolis apresenta potencialidade de utilização.  
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Hollands et al. (1984) e Hollands et al. (1988) registraram a utilização de extrato 

alcóolico de própolis na concentração de 95% para controle de Eimeria sp. em 

coelhos, verificando a redução do número de oocistos nos animais tratados com o 

produto quando comparados aos que receberam sulfa durante o período 

experimental. Resultados semelhantes são descritos por Moura et al. (1998) aonde o 

fornecimento de solução hidroalcóolica de própolis foi mais eficiente que a utilização 

de robenidina no controle de oocistos em coelhos Nova Zelândia, diminuindo 

linearmente o número de OPG encontrado nas fezes dos animais.     

Resultados positivos também são descritos para controle de parasitas 

gastrointestinais em bovinos. Heinzen et al. (2012) avaliou o efeito do fornecimento 

de extrato alcóolico de própolis (30%) para bezerros na quantidade de 10 mL/animal 

a cada oito horas durante quatro dias consecutivos. Quase que a totalidade dos 

animais (83%) tratados com própolis apresentaram uma diminuição na contaminação 

de aproximadamente 48%, sendo os principais gêneros de helmintos identificados 

Trichostrongylus sp. e Strongyloides sp..  

Principal et al. (2002) obteve diminuição da OPG de ovinos West African tratados 

com extrato alcóolico de própolis (3%) na quantidade de 10 mL/animal, fornecido em 

duas doses iguais (dias consecutivos). Redução no valor de OPG de ovinos Santa 

Inês também foi evidenciado por Castagnara et al. (2007) fornecendo solução 

alcóolica de própolis (96ºGL) na concentração de 30% em dose única (10 mL/animal). 

Após 21 dias do fornecimento foi alcançada eficácia de 94% e após 42 dias, 96%, 

ambas para o extrato de própolis. 

Efeito antiparasitário e potencialidade de utilização no controle da verminose 

também são descritos por Loureiro (2007). Cordeiros Ile de France (em média 5 kg 

PV) recebendo 30 mg de extrato de própolis (11%) incorporado ao concentrado, 

fornecido diariamente até o desmame dos animais (15 kg PV) apresentaram redução 

do valor de OPG quando comparados ao tratamento com glicerina.  

Morsy el al. (2013) obtiveram controle do valor de OPG em ovinos tratados com 

própolis vermelha na quantidade de 3g/animal/dia durante 21 dias consecutivos. Ao 

final do período experimental, a média de OPG encontrada para o grupo que recebeu 

própolis foi de 200, enquanto que para o tratamento com glicerina foi 600. Ambos os 

grupos iniciaram as avaliações experimentais com OPG variando entre 100 e 200. 

Diminuições nos valores de OPG e contagem de larvas foram observados por 

Linécio (2013) fornecendo extrato alcóolico de própolis (70%) para ovinos Santa Inês. 
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O autor observou diminuições significativas na contaminação dos animais e na 

contagem de larvas dos gêneros Haemonchus sp. e Trichostrongylus sp. quando 

oferecendo doses únicas de 5 e 10 mL do extrato alcóolico aos animais.  

Nenhum dos autores citados acima determinou qual a quantidade de fenólicos 

presente na própolis fornecida aos animais, dessa forma, a padronização e 

consequente reprodução dos estudos torna-se inviável, seja pela ampla e 

diversificada composição química da própolis como produto, ou ainda pela diversidade 

entre os tipos encontrados no mercado – escura (marrom), vermelha e verde. 

Uma efetiva aplicação terapêutica depende do controle de qualidade realizado 

no momento da padronização de diferentes amostras de própolis (PARK et al., 2002). 

Determinados componentes ocorrem somente em amostras produzidas a partir de 

uma flora específica (VARGAS et al., 2004), o que ocasiona elevada variação na 

composição química e dificulta a padronização do tipo e concentração dos compostos 

(TRUSHEVA et al., 2006). 

Uma vez conhecido o potencial anti-helmíntico dos compostos classificados 

como ácidos fenólicos presentes na própolis, a mesma apresenta elevado potencial 

de utilização no controle integrado de helmintos gastrointestinais. Classificada como 

fitoterápico, é sustentável, biodegradável e apresenta possibilidade de utilização pela 

biodiversidade da flora existente. Além disso, demonstra capacidade em diminuir a 

intensidade de utilização de anti-helmínticos convencionais, estendendo a vida útil dos 

produtos químicos e diminuindo a eliminação de resíduos químicos no meio ambiente 

(CHAGAS, 2004; TIRABASSI et al., 2013). 

 

4.3.2 Contaminação por helmintos e sua relação com padrões hematológicos 

Os efeitos da própolis verde sobre os parâmetros hematológicos de caprinos 

podem ser observados nas tabelas 15 e 16. As variáveis listadas na tabela 15 

apresentaram diferença significativa (p≤0,05) para os diferentes tratamentos 

avaliados. Na tabela 16 encontram-se os resultados das variáveis que apresentaram 

diferença significativa (p≤0,05) apenas para os dias de coleta. Não houve interação 

entre os diferentes dias de coleta e os grupos avaliados, para nenhuma das variáveis 

analisadas.  
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Tabela 15 - Média valores de hemácias, hemoglobina, hematócrito, volume corpuscular médio (VCM), 
amplitude de distribuição dos glóbulos vermelhos (RDW), proteína plasmática total (PPT),  leucócitos 
totais, neutrófilos, linfócitos, eosinófilos, monócitos, basófilos, relação neutrófilos/linfócitos, proteínas 
totais, albumina, globulina, fosfatase alcalina (FA), aspartato aminotransferase (AST) e 
gamaglutamiltransferase (GGT) ± erro padrão da média (EPM) nos diferentes grupos avaliados. 

Variável 
Tratamentos 

Glicerina 
Extrato de própolis 

verde 
Monepantel 

Hemácias (x106) 9.264±0,222 b 9.312±0,261 b 10.465±0,243 a 
Hemoglobina (g/dL) 8.196±0,159 8.220±0,342 8.948±0,253 
Hematócrito (%) 24.600±0,603 b 26.280±0,727 b 28.920±0,726 a 
VCM (fL) 26,840±0,854 28,324±0,574 27,828±0,694 
RDW (%) 21.520±0,185 21.948±0,295 22.076±0,224 
PPT (g/dL) 6,364±0,201 6,412±0,104 6,512±0,091 
Leucócitos totais 19.440±696,874 a 16.352±787,636 b 21.720±737,518 a 
Neutrófilos (µL) 9.836,52±512,328 ab 9.057,00±715,311 b 11.204,920±524,619 a 
Linfócitos (µL) 8.157,12±468,288 a 6.491,20±380,647 b 9.312,56±509,317 a 
Eosinófilos (µL) 966,00±175,523 a 540,36±132,907 b 790,44±187,833 a 
Monócitos (µL) 366,20±31,308 a 282,76±32,227 b 353,520±35,421 ab 
Basófilos (µL) 114,160±32,045 70,680±22,296 48,680±23,731 
Rel. neutrófilo/linfócito 1,356±0,154 1,539±0,146 1,300±0,101 
Proteínas totais (g/dL) 6,572±0,270 6,680±0,154 6,976±0,111 
Albumina (g/dL) 2,332±0,113 2,452±0,065 2,532±0,093 
Globulina (g/dL) 4,240±0,216 4,228±0,151 4,444±0,135 
FA (U/L) 180,232±13,640 220,372±28,926 232,364±17,432 
AST (U/L) 69,840±3,263 b 84,200±4,298 a 80,080±5,761 ab 
GGT (U/L) 47,412±1,081 b 49,248±1,536 b 54,448±1,612 a 

Médias seguidas por letras minúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância.  
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Tabela 16 - Média valores de monócitos, concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), ureia, glicose, fibrinogênio e aspartato aminotransferase 
(AST) ± erro padrão da média (EPM) nos diferentes dias de coleta. 

Variável 
Dias de coleta (D) 

D01 D07 D14 D30 D60 

Monócitos (µL) 222,733±26,047 b 292,933±31,335 ab 415,600±42,572 a 422,667±49,165 a 316,867±43,371 ab 
CHCM (%) 31,893±0,710 b 31,320±0,716 b 29,467±0,527 b 32,107±0,711 a 34,773±1,012 a 
Ureia (mg/dL) 46,333±2,670 ab 41,800±1,384 b 48,133±1,895 ab 45,067±1,446 ab 52,800±2,158 a 
Glicose (mg/dL) 45,613±2,140 b 57,447±1,960 a 57,247±2,817 a 57,860±2,383 a 53,913±2,332 ab 
Fibrinogênio (mg/dL) 313,333±48,665 b 373,333±54,743 ab 480,000±50,897 a 386,667±36,341 ab 253,333±23,637 b 
AST (U/L) 95,600±8,687 a 68,067±3,418 b 75,733±3,467 ab 70,400±3,454 b 80,400±6,772 ab 

Médias seguidas por letras minúsculas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
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As variáveis hemoglobina, VCM, RDW, PPT, proteínas totais, albumina, 

globulina e FA (Tabela 14) não apresentaram diferença significativa dentre os grupos 

experimentais. Destes, hemoglobina, PPT, proteínas totais e FA apresentaram-se 

dentro do valor de referência para a espécie avaliada.  

Valores encontrados para VCM não diferiram entre os grupos avaliados, no 

entanto, não concordam com o valor de referência para a espécie. As médias da 

variável RDW não apresentaram diferença estatística entre os grupos avaliados.  

A helmintose observada não foi suficiente para ocasionar processos anêmicos 

nos animais observados, já que os valores de hematócrito, hemoglobina e hemácias 

mantiveram-se dentro do valor de referência para a espécie. O mecanismo de sucção 

de sangue pelo parasita estimulou a produção de células jovens, elevando assim os 

valores de VCM, o que só foi possível devido ao estado nutricional equilibrado dos 

animais de ambos os tratamentos avaliados.  

O VCM é amplamente utilizado na classificação de processos anêmicos 

(GROTTO, 2009), e quando acima dos valores normais (16-25 fL) como determinados 

no presente trabalho, sugere um processo de anemia macrocítica (DAY et al., 2000). 

Diferentemente de outras variáveis, os valores normais para VCM apresentam 

variação entre diferentes raças (WEISS; WARDROP, 2010).  

Durante a instauração de um processo anêmico, a medula óssea recebe 

estímulos da eritropoietina para que produza e libere quantidades maiores de células 

eritroides na corrente sanguínea, objetivando reestabelecer as concentrações 

sanguíneas de hemácias para dentro dos valores do intervalo de referência, que até 

então estavam menores. Esse aumento ocorre pela liberação de células eritroides 

mais jovens na corrente sanguínea, os reticulócitos. Estes, são de volume celular 

maior que uma hemácia adulta, elevando o valor de VCM quando em uma 

concentração significativa na corrente sanguínea, sugerindo processo de anemia 

macrocítica (RISTOW, 2016).     

Souza et al. (2008) avaliaram parâmetros sanguíneos de caprinos de diferentes 

padrões raciais oriundos do semi-árido da Paraíba, encontrando valores distintos 

entre os mesmos. Animais Boer apresentaram VCM médio de 18,05 fL, enquanto que 

a mesma variável apresentou valor maior para animais das raças Kalahari (20,91 fL) 

e Moxotó (21,99 fL), mantidos em condições experimentais semelhantes. Avaliações 

relacionadas à presença de helmintos não foram realizadas, no entanto, sugere-se 
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que os animais apresentavam níveis de contaminação baixos, uma vez que o valor 

ficou classificado dentro do valor de referência.  

Conforme estudos já realizados, poucos autores determinaram o valor de RDW 

em caprinos. Silva et al. (2017) trabalhou com caprinos da raça Saanen, no estado do 

Recife, encontrando teores de RDW de 29,38 ± 0,78% em animais de recria e 27,11 

± 0,40% para fêmeas gestantes.  

Valores maiores são relatados por Min et al. (2015) trabalhando com caprinos da 

raça Kiko, originários da Nova Zelândia, suplementados ou não com dieta rica em 

taninos (30% PB). Os animais do grupo suplementado apresentaram RDW de 31,5%, 

enquanto que no grupo controle o teor foi de 32,8%, não diferindo estatisticamente. 

Além disso, os animais que receberam suplementação apresentaram menor 

contaminação por helmintos gastrointestinais, comprovando a atuação do grupo 

químico sobre os parasitas. Além destes, Piccione et al. (2010) determinou valores de 

referência de parâmetros sanguíneos para caprinos Girgentana, raça originária da 

Sicília. O valor de RDW (%) foi 37,37 ± 0,39 para animais com idade variando entre 

um e dois anos. 

A albumina apresentou-se abaixo do valor de referência para a espécie caprina 

no grupo que recebeu glicerina, enquanto que a globulina demonstrou-se acima do 

valor de referência para a espécie em ambos os grupos. Os basófilos encontram-se 

dentro do valor de referência determinado por Weiss; Wardrop (2010), no entanto, 

Pugh (2004) cita valores um pouco menores, deixando assim apenas a média do 

grupo que recebeu glicerina fora do valor de referência. 

A albumina é constituinte das proteínas presentes no plasma, sendo encontrada 

em maior proporção em comparação às demais (THRALL et al., 2015). As globulinas 

são obtidas por meio da subtração da quantidade de albumina da concentração de 

proteína sérica total (MEYER; HARVEY, 2004; GRÜNWALDT et al., 2005). O 

comportamento de diminuição no valor de albumina ocorre durante processos 

inflamatórios, devido a inibição da sua síntese pelas citocinas pró-inflamatórias 

(PEREIRA; BURINI, 1992) e pelo aumento da permeabilidade vascular (CORRÊA; 

BURINI, 2000).  

Conforme Contreras; Phil (2000), algumas doenças podem ocasionar um 

aumento nas concentrações sanguíneas de globulinas e diminuição do teor de 

albuminas. Doenças de diferentes caráteres podem apresentar efeito similar, desde 

aquelas ocasionadas por microrganismos até mesmo processos de infecções por 
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helmintos. Processos inflamatórios e situações de estresse ocasionam aumento da 

produção de globulina, a qual migra para as frações α e β em resposta de fase aguda 

da infecção (ECKERSALL, 1995).  

Em situações de Haemoncose hiper-aguda, quando o animal é vítima de morte 

súbita, processos de gastrite hemorrágica grave originados pelo comportamento 

hematófago do helminto H. contortus ocasionam alterações nos constituintes 

sanguíneos, a exemplo da diminuição na concentração de proteína total sérica 

(hipoproteinemia), principalmente dos níveis de albumina, gerando um processo de 

hipoalbunemia (SOULSBY, 1987).  

Aguiar (2009) avaliou diferentes parâmetros sanguíneos de caprinos das raças 

Canindé e Moxotó nos períodos seco e chuvoso do estado do Ceará, encontrando 

variações nos valores entre as estações. Os teores de albumina foram superiores nas 

duas raças na estação chuvosa em comparação a seca, contrário do observado para 

globulina. Albumina ficou acima do valor de referência em ambas raças e períodos, o 

que pode ter sido ocasionado por fatores nutricionais devido à discrepância entre as 

estações, enquanto que globulinas apresentaram valores normais, diferentemente do 

observado no presente estudo.  

As hemácias e hematócrito foram superiores no grupo monepantel em relação 

aos demais grupos avaliados, sendo que, os valores encontram-se dentro da faixa 

referência para caprinos.  

Com o propósito de analisar se diferentes níveis de inclusão de suplementação 

ocasionam alterações nos parâmetros hematológicos, Roberto et al. (2010) avaliaram 

caprinos Boer x SRD (sem raça definida). Os teores de hemácias variaram de 11,86 

a 12,05 x106/µL e para hematócrito 23,20 a 30,20%, ambos classificados dentro do 

valor de referência. Não foram observadas diferenças significativas para os níveis de 

suplementação. 

Os leucócitos totais, linfócitos e eosinófilos foram superiores nos grupos 

monepantel e tratamento com glicerina em comparação com o grupo que recebeu 

extrato de própolis verde. As médias de leucócitos totais e linfócitos encontram-se 

acima do valor de referência recomendado para ambos os tratamentos, enquanto que 

para eosinófilos segundo recomendação de Pugh (2004) somente os valores do 

tratamento com glicerina encontram-se acima do valor de referência. No entanto, 

Weiss; Wardrop (2010) trazem valores distintos, classificando os grupos controle e 

monepantel acima do valor de referência.  
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O menor número de eosinófilos no grupo tratado com própolis verde sugere 

menores processos inflamatórios ocasionados pela verminose, ou ainda, capacidade 

maior de recuperação do animal, garantida principalmente pelas propriedades anti-

inflamatória (REIS, et al, 2000; BORRELLI, et al, 2002; RIGHI, et al., 2011) 

imunomoduladora e antialérgica (ORSOLIC; BASIC, 2005; SFORCIN; BANKOVA, 

2011; SHRUTHI; SUMA, 2012) da própolis.       

Algumas variáveis como o número de basófilos e eosinófilos estão relacionadas 

ao sistema imune do animal. Os basófilos são encontrados em menor número de 

forma natural, uma vez que alterações estão relacionadas a processos de dermatite 

alérgica e reações de hipersensibilidade tardia (MORRIS; LARGE, 1990). Usualmente 

seus resultados são avaliados em conjunto com os valores de eosinófilos, isso porque 

a eosinofilia da mesma forma que o valor aumentado de basófilos pode indicar 

processos alérgicos, hipersensibilidade e ocorrência de doenças parasitárias. O 

número elevado de eosinófilos é um indicativo do contato da quitina do parasita com 

o hospedeiro (FRASER, 1997).   

Assim como basófilos e eosinófilos, os linfócitos são considerados a base do 

desencadeamento e execução da resposta imune (LOPES; BIONDO; SANTOS, 

2007), porque a resposta imunológica contra os helmintos é dependente do número 

de linfócitos (MURPHY; TRAVERS; WALPORT, 2009). A linfocitose observada nas 

médias apresentadas por ambos os grupos pode remeter a processos de infecção, 

como os ocasionados por helmintos gastrointestinais.  

A fim de instalar-se no hospedeiro de forma efetiva, o parasita adota alguns 

mecanismos de ludibriação no momento da infecção. Se instala em um local 

adequado para sua maturação e propagação sem prejudicar e/ou matar o hospedeiro, 

enquanto isso o hospedeiro busca produzir resposta imune suficiente para expulsar o 

parasita, minimizando seus efeitos nocivos e não prejudicando sua resposta contra 

outros patógenos (SANTOS, 2013).  

Processos de infecção por nematoides gastrointestinais normalmente estão 

associados a hemorragias e processos de descamação das paredes e lesões nos 

compartimentos gastrointestinais em que os helmintos se localizam. Um aumento no 

número de leucócitos é observado em situações de resposta inflamatória (PAREDES, 

2010).  

Estudos sugerem que parasitas hematófagos a exemplo do H. contortus 

ocasionam alterações no abomaso, como formação de edemas na mucosa, 
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submucosa e serosa, processos de descamação de células epiteliais seguidas pela 

formação de úlceras. Nestes locais, é possível visualizar infiltrações de leucócitos, 

com o objetivo de combater tais processos (SANTA ROSA, 1996).  

Os tratamentos avaliados apresentaram condições de leucocitose, justificada 

pela presença de processos hemorrágicos agudos e intensos, ocasionados pela 

contaminação quase que em sua totalidade por parasitas hematófagos. Em situações 

como esta, células mieloides produzem estímulos para o reestabelecimento do 

número de hemácias circulantes no organismo (BIRGEL et al., 2014), visando 

reestabelecer a homeostase. No entanto, a ocorrência deste foi menor no grupo que 

recebeu própolis verde, justificando sua ação anti-inflamatória.  

O número de neutrófilos foi superior no grupo monepantel quando comparado 

ao grupo extrato de própolis verde, não diferindo para o tratamento com glicerina. As 

médias apresentadas encontram-se acima do valor de referência sugerindo neutrofilia, 

quando processos infecciosos/inflamatórios são observados. Os monócitos foram 

superiores no tratamento com glicerina em relação aos animais que receberam extrato 

de própolis verde, sendo semelhante ao tratamento monepantel. Além de apresentar 

diferença significativa para os diferentes tratamentos, os monócitos diferiram entre os 

tempos de coleta (Tabela 15). As médias dos dias 14 e 30 foram significativamente 

maiores que a média do dia 01, enquanto que os dias 07 e 60 não foram diferentes 

dos demais. Todas dentro do valor referência para a espécie.  

Sabendo que a primeira função desse grupo celular é a defesa do organismo à 

corpos estranhos, ao analisar as médias de OPG verifica-se que na coleta do dia 14 

as médias apresentaram uma diminuição em relação à coleta anterior, o que pode ter 

se mantido até a coleta do dia 30, ocasionando tal diferença.  

Os neutrófilos possuem como função principal a morte e eliminação de 

microrganismos estranhos ao organismo. Apresentam atividade parasiticida, 

ocasionada por danos teciduais e efeitos citotóxicos, ambas mediadas por anticorpos 

(GONZÁLEZ; SILVA, 2008). Na expulsão do parasita os neutrófilos são atraídos por 

fatores quimiostáticos liberados por mastócitos, e atuam em conjunto com a relação 

eosinófilos e neutrófilos presentes na corrente sanguínea (ORTOLANI et al., 2013). 

No que diz respeito ao sistema imune, os neutrófilos fazem parte da defesa inicial 

despendida pelo sistema imunológico contra agentes externos, sendo rapidamente 

mobilizados da corrente sanguínea para o local afetado (WOYTSCHAK et al., 2016).      
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A relação neutrófilo/linfócito (N:L) apresenta-se em torno de 1,0 em animais 

adultos (SMITH; SHERMAN, 2009; WEISS; WARDROP, 2010). Esta, não apresentou 

diferença significativa entre os diferentes tratamentos avaliados, no entanto, seu valor 

foi superior para o grupo que recebeu extrato de própolis verde que nos demais.  

Com ação fagocítica e microbicida, os monócitos são muito importantes no 

combate a infecções (LOPES et al., 2007). Participam da regulação da resposta imune 

e dão origem aos macrófagos, os quais infiltram-se em tecidos com processos 

inflamatórios e com presença de nódulos, acometidos por helmintos gastrointestinais 

(TAYLOR et al., 2010).  

Os macrófagos possuem funções muito parecidas com as dos neutrófilos, pois 

destroem antígenos e produzem citocinas pró-inflamatórias. Normalmente não estão 

associados à processos de infecção helmíntica, mas existem relatos de produção de 

algumas citocinas específicas quando o material incubado com produtos resultantes 

da secreção e excreção de larvas de algumas espécies de helmintos que acometem 

humanos (GILLETTE-FERGUSON et al., 2007).  

AST foi superior nos grupos tratados com própolis verde e monepantel em 

relação ao tratamento com glicerina que não diferiu para os animais que receberam o 

anti-helmíntico químico. Da mesma forma que a variável anterior, AST apresentou 

efeito também para os diferentes dias de coleta. A coleta do dia 01 foi superior em 

relação aos dias 07 e 30, não apresentando diferença para os dias 14 e 60.  

GGT foi superior no grupo tratado com monepantel em relação aos demais, não 

apresentando diferença significativa para os diferentes dias de coleta. Ambos se 

encontram abaixo do valor referência para caprinos, indicando que os produtos 

utilizados nas doses determinadas não ocasionaram efeito tóxico aos animais em 

questão. Caso houvesse, as lesões seriam provocadas por fatores como hipoxia 

decorrente de processos anêmicos (FARIA JÚNIOR et al., 2002) e efeitos tóxicos de 

substância como taninos e demais (MONTEIRO et al., 2005). 

Enzimas presentes em processos de lesão dos hepatócitos e colestases, como 

aspartato aminotranferase (AST) e γ-glutamil transferase (GGT) permitem conhecer a 

magnitude, extensão e curso das infecções. A AST é mais restrita aos hepatócitos, 

enquanto que a GGT pode ser encontrada em quase todos os tecidos corporais, 

principalmente pâncreas e rins, podendo também indicar processos de lesão hepática 

aguda (THRALL et al., 2015).  
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Simplício et al. (2009) determinou os valores destas mesmas enzimas em 

caprinos (fêmeas) dos padrões raciais Boer e Saanen, no estado do São Paulo. Os 

valores de AST observados foram 89,57 ± 8,4 U/L e 74,90 ± 11,3 U/L para animais 

Saanen e Boer, respectivamente. Enquanto que para GGT foram 45,14 ± 4,3 U/L e 

43,31 ± 9,0 U/L, para a mesma sequência. O comportamento de ambas variáveis foi 

semelhante ao observado no presente estudo.    

Além do acompanhamento da saúde do animal, algumas análises bioquímicas 

permitem um maior conhecimento referente à avaliação nutricional e energética, a 

exemplo da ureia e glicose, respectivamente (FISCHER et al., 2016).  

Variáveis como CHCM, ureia, glicose e fibrinogênio também apresentaram 

diferença estatística para os diferentes dias de coleta. CHCM foi superior nas coletas 

dos dias 30 e 60 em relação aos demais dias. Porém, sem significado clínico por 

estarem dentro dos valores de referência.   

O CHCM reflete a concentração média de hemoglobina e permite classificar as 

anemias em normocrômica ou em hipocrômica. Os animais estudados não 

apresentaram anemia, sendo positivo o CHCM dentro dos valores de referência em 

animais parasitados por helmintos hematófagos. Diferente de outras variáveis 

sanguíneas, o valor de CHCM varia conforme a raça do animal (DAY et al., 2000). 

Birgel et al. (2014) avaliou parâmetros sanguíneos de caprinos Saanen com 

histórico clínico de anemia, ocasionada por verminose gastrointestinal (H. contortus) 

e dividiu ambos os animais de acordo com seu hematócrito para classificação nos 

diferentes graus de anemia. O CHCM apresentado pelo primeiro grupo foi classificado 

como acima do de referência, enquanto que o segundo está dentro do estabelecido, 

dessa forma, é reforçada a necessidade da realização de diferentes análises para 

auxiliar na classificação de processos anêmicos nos animais. 

Os níveis de ureia apresentaram superioridade no D60 em relação ao D07, não 

diferindo dos demais dias de coleta. Porem se encontram abaixo do valor referência 

para a espécie. 

A ureia é sintetizada pelo fígado e possui relação direta com o nível proteico da 

alimentação, participando da avaliação da atividade metabólica proteica (WITTWER, 

2000), uma vez que rebanhos que recebem alimentação rica em proteína apresentam 

altos valores desse produto no sangue (GONZÁLEZ; SCHEFFER, 2002). Na maior 

parte das espécies, o nível de ureia também é utilizado como indicador de 
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funcionamento renal, pelo fato de ser excretada pela urina (GONZÁLEZ; SCHEFFER, 

2002). 

Ambos animais utilizados foram mantidos em condições experimentais 

semelhantes, recebendo mesmo manejo alimentar, com dieta isoproteica e 

isoenergética contendo aproximadamente 0,149 kg de PB/animal/dia, conforme 

recomendações do NRC (2006). Isso sugere que as alterações observadas para os 

níveis de ureia não foram ocasionadas pela dieta fornecida aos animais.  

Pérez et al. (2003) observou teor de 44,4 mg/dL de ureia em animais Spanish 

ibex (Capra pyrenaica) criados na Espanha, o qual ficou abaixo do valor adotado como 

referência para a espécie, comportamento similar ao observado no presente trabalho.   

A concentração sérica de glicose do D01 foi inferior aos dias 07, 14 e 30, e 

semelhante ao D60, sendo todas as médias classificadas abaixo do valor de 

referência. Produzida no fígado a partir de moléculas precursoras na via da 

gliconeogênese, serve como combustível para a oxidação respiratória, utilizada no 

processo de metabolismo cerebral e na lactação (GONZÁLEZ, 2000). Sua 

concentração pode ser afetada pelo nível de estresse dos animais (MENDES et al., 

2005). 

Araújo; Silva, (2008) observaram 48,3 mg/dL de glicose em caprinos sem raça 

definida criados em Mossoró-RN. O autor conclui que este resultado pode ser utilizado 

como padrão para comparação em trabalhos cujo objetivo seja o diagnóstico de 

problemas relacionados ao manejo alimentar e/ou problemas no metabolismo. Uma 

vez que o teor de glicose tenha sido avaliado em amostras de soro dos animais, o 

tempo de transporte destas pode ter ocasionado redução nos teores esperados, 

justificando assim os valores baixos. 

Fibrinogênio apresentou superioridade na coleta do dia 14 em relação aos dias 

01 e 60, não diferindo dos demais dias de coleta. Conforme recomendação de Pugh 

(2004), ambas as médias se encontram dentro do valor referência para a espécie, 

enquanto que para Weiss; Wardrop (2010) a média encontrada no dia 14 encontra-se 

acima do valor referência.   

Predominante na ocorrência de processos inflamatórios, o fibrinogênio é uma 

proteína de fase aguda produzida pelo fígado, e apresenta resposta à inflamação em 

conjunto com os leucócitos (GONZÁLEZ; SILVA, 2008). Conhecendo o perfil da 

infecção helmíntica dos animais, que foi em sua maior proporção composta por 

helmintos sugadores de sangue, tais resultados podem ser explicados pela 
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capacidade do fibrinogênio na formação de fibrina – substância ativa em processos 

de coagulação sanguínea.  

Pesquisas indicam que além de alimentar-se de sangue dos hospedeiros, larvas 

de H. contortus apresentam capacidade de inocular uma substância anticoagulante 

no local onde lesionaram a parede abomasal, provocando situações como 

hemorragias, gastrites e processos anêmicos (FORTES, 1993). 

Cavele et al. (2009) relatam um teor de 338,6 mg/dL de fibrinogênio em caprinos 

Anglo Nubiano, cujo valor encontra-se dentro do preconizado como referência para 

caprinos (100-400 mg/dL). Segundo os autores, a partir da estimativa de fibrinogênio 

é possível avaliar a contaminação helmíntica dos animais, já que o mesmo indica 

respostas a processos inflamatórios associados a infecções helmínticas (JAIN, 1993). 

Os antígenos dos helmintos gastrointestinais promovem a polarização e 

proliferação de linfócitos específicos para uma resposta específica no organismo, 

responsáveis em produzir e secretar diferentes citocinas. O conjunto de citocinas 

suprimem a resposta imune celular e promovem estímulos para a produção de 

anticorpos pelos linfócitos, proliferação de mastócitos e recrutamento de eosinófilos. 

Estes serão atraídos para diferentes sítios de invasão dos helmintos por moléculas 

quimiotáticas liberadas pelos mastócitos e irão se ligar as IgE, que revestem toda a 

superfície do parasito. Essa ligação provoca a degranulação e liberação de proteína 

e enzimas tóxicas para os helmintos (MURPHY; TRAVERS; WALPORT, 2009).    

Sabe-se que as citocinas não atuam diretamente sobre os parasitas, mas sim 

por meio de algumas interleucinas específicas, que possuem capacidade de agir 

diretamente na mucosa intestinal, alterando mecanismos de contração muscular 

(ZHAO et al., 2003) e a proliferação de células epiteliais intestinais (CLIFFE et al., 

2005). Tais alterações imunológicas e fisiológicas afetam a sobrevivência dos 

parasitas e apresentam efeitos sobre a patologia associada ao processo de infecção 

(NEGRÃO-CORRÊA; TEIXEIRA, 2009). A maneira como os anticorpos atuam na 

eliminação dos vermes se dá principalmente por mecanismos de hiper-reatividade 

imediata ou citotoxidade mediada por anticorpos e células como mastócitos ou 

eosinófilos e macrófagos (ABRAHAM et al., 1995).  

Alguns estudos sugerem que as citocinas (interleucinas) atuam em conjunto com 

os linfócitos no controle de helmintos gastrointestinais, uma vez que os linfócitos 

fazem parte da resposta à infecção regulada por citocinas específicas no processo de 

eliminação dos helmintos (ONAH; NAWA, 2000; FINKELMAN et al., 2004). De modo 
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geral, todos os helmintos induzem respostas de uma classe de linfócitos específica, 

no entanto, o mecanismo responsável pela sua eliminação pode ser distinta para cada 

espécie de parasito, isso porque o microambiente do hospedeiro ocupado pelo 

parasita, a fonte alimentar e seus mecanismos evasivos podem diferir em ambas 

espécies e são consideradas no processo de infecção (FINKELMAN et al., 1997; 

ONAH; NAWA, 2000; FINKELMAN; URBAN; JR., 2001; NEGRÃO-CORRÊA, 2001; 

LAWRENCE, 2003; NEGRÃO-CORRÊA; TEIXEIRA, 2006).     

Além da capacidade em aumentar a permeabilidade intestinal durante processos 

de infecção por helmintos (SHEA-DONOHUE et al., 2001; MADDEN et al., 2002), 

algumas classes de citocinas induzem mecanismos de hipercontratilidade de células 

musculares com o objetivo de dificultar o estabelecimento e/ou aderência dos 

nematoides na parede intestinal (VALLANCE et al., 1999; KHAN et al., 2003; ZHAO 

et al., 2003). Além disso, promovem condições de alterações na arquitetura das 

vilosidades intestinais e proliferação de células epiteliais intestinais, promovendo a 

renovação do epitélio intestinal e a eliminação dos helmintos ali presentes (CLIFFE et 

al., 2005). 

Variáveis apresentadas no leucograma apresentaram o mesmo comportamento, 

valores menores para os animais do grupo tratado com extrato de própolis verde que 

aqueles apresentados para os grupos tratados com o anti-helmíntico químico 

monepantel e glicerina. Uma vez que altos valores nestas avaliações hematológicas 

podem representar processos infecciosos e inflamatórios, sugere-se que a própolis 

verde teve atuação direta sobre o sistema imune dos animais.  

Estudos sugerem que o efeito de imunomodulação da própolis é garantido pela 

presença de compostos como ácidos aromáticos e flavonoides e está relacionado 

principalmente pela ativação de macrófagos (ORSOLIC; BASIC, 2003), realizando 

processos de fagocitose de partículas estranhas (ORSI et al., 2000), mediação de 

processos inflamatórios e secreção de substâncias a exemplo de citocinas (DIMOV et 

al., 1992; IVANOVSKA et al., 1995; ORSI et al., 2000; KHAYAL et al., 2003). Além 

disso, compostos polifenólicos podem desempenhar funções de ativação de 

macrófagos e linfócitos (FISHER et al., 2008).  

Apesar de todas as vantagens já relatadas em relação à utilização de produtos 

naturais no controle de parasitas gastrointestinais, estes podem conter em sua 

composição substâncias de caráter tóxico, cancerígeno e alergizantes, que ainda não 

foram identificadas e/ou reconhecidas com tais funções (SOUZA, MELLO; LOPES, 
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2012). Assim, ao trabalhar com produtos de caráter natural, recomenda-se a 

realização de análises que identifiquem possíveis casos de intoxicação e danos em 

órgãos como fígado, rins, pâncreas e demais. 

Diferentes autores trabalhando com produtos fitoterápicos a exemplo da própolis 

e extratos vegetais de diferentes espécies botânicas avaliaram a ocorrência de 

possíveis efeitos tóxicos destes por meio de exames hematológicos. 

Morsy et al. (2016) forneceu própolis vermelha para ovinos durante o período de 

flushing e observou aumento do leucograma no grupo que recebeu o extrato conforme 

o avanço das semanas de lactação dos animais. Na semana onde se concentram os 

partos, níveis de glicose e proteínas totais apresentaram acréscimo e foram maiores 

que os observados no tratamento controle. 

Resultados semelhantes foram observados por Morsy et al. (2013) ao fornecer 

extrato de própolis vermelha para ovelhas não gestantes. As médias para VCM e 

CHCM não diferiram entre os grupos, o autor salienta que caso os animais estivessem 

gestantes, ambas poderiam apresentar aumento.    

Lôbo (2016) ao fornecer extratos de plantas como Solanum paniculatum 

(jurubeba) e Operculina hamiltonii (batata-de-purga) para ovinos observaram valores 

aumentados para AST em ambos tratamentos, indicando a ocorrência de possíveis 

lesões hepáticas. No entanto, variáveis como proteínas totais, albumina, globulina e 

ALT não apresentaram diferença significativa entre os grupos que receberam os 

extratos vegetais e o controle, que recebeu anti-helmíntico químico. Ambas plantas 

utilizadas possuem em sua composição taninos condensados, alcaloides, flavonoides, 

xantonas e flavononas (CORDEIRO, 2008; SILVA, 2009), que em quantidades 

elevadas podem tornar-se tóxicas. 

Fonseca (2016) forneceu extrato de Momordica charantia para camundongos e 

observou situações de leucopenia, eosinopenia e monocitopenia três dias após a 

dosagem do mesmo. Processo de anemia macrocítica também foi observado na 

mesma data, evidenciado pela diminuição dos valores de hematócrito e hemoglobina 

e aumento do VCM. Os níveis de ALT e FA também apresentaram declínio após os 

animais receberem a dosagem.  

No entanto, o autor confirma que não foram observadas lesões a nível hepático, 

já que os níveis de AST e ALT não apresentaram valores significativos. M. charantia 

é uma planta cuja composição química é bastante semelhante às citadas 

anteriormente, rica em alcaloides, esteroides, saponinas, proteínas e triterpenos (HO 
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et al., 1991; GUPTA, 1995; PORRO et al., 1995; BEGUM et al., 1997; CHANG et al., 

2008; CHEN et al., 2009).          

 

4.4 CONCLUSÕES 

 

Segundo resultados obtidos para Famacha, OPG e TRCOF, o anti-helmíntico 

químico monepantel foi superior ao extrato de própolis verde no controle dos 

helmintos, apresentando eficácia superior até o final do período experimental. Todos 

os grupos avaliados apresentaram infecção com superioridade da população de H. 

contortus em relação as demais espécies de helmintos observadas. No entanto, os 

animais tratados com própolis verde apresentaram melhores valores para 

leucograma, comprovando efeitos positivos no sistema imune dos animais e a não 

ocorrência de qualquer grau de toxicidade para os mesmos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A própolis verde utilizada no presente trabalho possui distintas viabilidades de 

aplicação. Sua vasta composição química contém fenólicos a exemplo dos taninos, 

flavonoides e demais compostos químicos, substâncias estas com atividades 

biológicas já reconhecidas na saúde humana, e com estudos em andamento relativos 

a saúde animal. 

Estudos envolvendo sua utilização no controle de helmintos gastrointestinais em 

pequenos ruminantes são restritos, uma vez que poucos trabalhos avaliaram seu 

potencial perante a contaminação e saúde geral dos animais e apenas um referente 

sua atuação direta sobre ovos e larvas (in vitro), até então publicados.   

A forma de fornecimento, doses, tempo e características do produto ainda 

requerem maiores análises. A padronização de doses por quantidade determinada de 

compostos químicos, a exemplo dos flavonoides, é uma alternativa quando se busca 

trabalhar com própolis oriundas de lotes e até mesmo locais de produção distintos. 

Sua efetividade nos testes in vitro demostra o potencial de seus compostos e 

requer maiores estudos referente às suas ações em isolado. Testes como a utilização 

da própolis verde em combinação com anti-helmínticos químicos à campo surge como 

alternativa de controle a ser verificada. 

Além da ação anti-helmíntica, a própolis apresentou efeitos positivos no sistema 

imune dos animais, sendo capaz de prevenir e combater processos infecciosos e 

inflamatórios, a exemplo daqueles originados pelas infecções helmínticas. Quando 

comparada ao monepantel, apresentou eficácia inferior, o que se justifica pela 

distinção nas composições de ambos produtos. O anti-helmíntico químico apresenta 

moléculas puras, isoladas e com função bastante específica, ao contrário do 

fitoterápico, que possui uma gama de compostos, de atuação sinérgica ou não, que 

atuam de distintas formas nos organismos animais bem como sobre os parasitas. 
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Anexo 1. Parecer de aprovação do projeto pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) da UTFPR – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
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Anexo 2. Protocolo n. 3/2009 Laboratório Sanidade Animal – Embrapa Pecuária 

Sudeste, utilizado para recuperação de ovos utilizados no teste de eclodibilidade 

larval. 

 

 
 

 

PROTOCOLO LABORATÓRIO SANIDADE ANIMAL – N° 3/2009) 

 

 

 

Protocolo de recuperação de ovos de nematóides gastrintestinais 

 

➢ Coletar fezes do reto de animais infectados que apresentem OPG acima de 2000; ovos 

 

➢ Pegar uma porção das fezes, macerar e acrescentar água morna (± 40°C); 

 

➢ Filtrar o material fecal em quatro peneiras com as seguintes reticulações: 1mm, 105m, 

55m e 25m; 

 

➢ Lavar a peneira de 25m com água destilada, com auxílio de pisseta, para retirar os 
ovos que ficaram retidos; 

 

➢ Colocar este conteúdo em um Béquer e posteriormente transferi-lo para tubos Falcon; 

 

➢ Colocar os tubos Falcon em centrífuga por 5 min a 3000 rpm (1.100 xg); 

 

➢ Após a centrifugação, descartar o sobrenadante, completar com solução salina 

saturada para a suspensão dos ovos; 

 

➢ Centrifugar por 5 min a 3000 rpm; 

 

➢ Após a centrifugação, despejar o sobrenadante na peneira de 25 m e lavar com água 

destilada (Caso a suspensão fique suja, repetir a centrifugação com solução salina 

saturada); 

 

➢ Despejar o conteúdo da peneira em um cálice de decantação (1h); deixar a temperatura 

ambiente, desde que a mesma não seja inferior a 22°C, nesse caso colocar em B.O.D.; 

 

OBS: A quantidade de fezes a ser macerada dependerá do OPG, quanto menor o 

resultado do OPG maior quantidade de fezes será necessária para uma recuperação de 

ovos satisfatória. 

 

O tempo de decantação também varia conforme o OPG, quanto maior o resultado do 

OPG, menor será o tempo de decantação. 

 




